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4Áno
SEÇÃO 1 -- PARTE H

DECRE tU iv?	 - DE 18 DE
	 z

CAPITAL FEDERAL

Tabelas D-4 e 29-'1
Até 100 km 	
De 101 km em elai.te 	

Tabela D-5
Até 100 kin
De 101 km em c arP	

MERCADORIAS

Tabela M-1
Até 409 km 	

. De 401 a 803 km
De 801 a 1.600 km	 	
Da 1.601 kni emwati1e 	

Mais rler5 0,0041: por quilograma'

Tabsla L1-2
Ale 403 km 	
De 401 a 801 km 	
De 801 a 1.c0n 'tia 	
De 1.601 km em d;anie 	

Mais Ner$ 6,0038e por quilograma
Tabela M-3

Até 400 kni
De 401 a 300
De 801 a 1.019 em	 	
De 1.601 km e,r diarite 	

Mais NCr$ 0.0035 por quilograma
Tabekt M-4

Até 400 km ....
De 401 a 8i10
De 801 a 1.600 km. 	
De 1.601 km	 diaetc 	

Mais .NCre 0,00315 cior quilograma
Tabela M-:)

Até 400 km 	
DÉ 401 a 800 km 	
De 801 a 1 $00 kat
De, 1.601 km em d..aiste-

'	 Mais Ner$ (; 6045E por quilograma
Tabela EP-

Até 400 km
De 401 a 800 iria
De 801 a 1.600 'm 	
De 1.601 kin eas

Mais Neli J,006? por quilograma
Observações:

0,0153
▪ 0 04S2'

0,0139
+ 0,0348

Pcr
Ner$

0,01593
▪ 0,01110
▪ 0,03117
▪ 0,03284

0,011r3
4- 003783
4. 0 0^0
• .0,02093

0,033e5
• 003425
4. 0.02161
▪ 0,01903

0 03425
• "^"3

0,0'2393
4- 0,01'113

0.04947
4- 0.04153
+ 0,03453

0.02174

0,06849
+ 0.06165
+ 0,04795
4_ 0,03435

1) A tabela EP-1 ,,,era aplicada aos despachos de mercadorias em pe-
quenas expedições, qualmier cri seja o pêso.

2) As bases tarifárias das tabelas 5.1- A. e D-7 s.erào aplicadas com 50`,1
de aumento, nos ir:unedes de animais eff veiculos de piso duplo,

3) Os preços do passagens serão calculados e aplicados de 50 em 50
quilômetros.

O mínimo de distânc i a sara de 50 quilômetros.
4) As razões quilorne li ca, das , tabelas de animais serão calculadas e

aplicadas de 50 em Si) criilômetros.
O mínimo de distan ...a çeta de 50 quilôretros.
5) As razões quilometrteas das tabelas de mercadorias serão calcula-

das de 25 em 25 quilómetros.
O mínimo de clistáni ia sere de 50 quilômekroá.

Nota - Nas bases ranhai-n.5 já está incluída a taxa cie 10% - Quota
de Previdência Social.

REPÚBLICA DO B / SIL

,MINISTÉRIO DOS .TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE FERRO

_o -PORTARIAS DF 22 DE JANEIRO DE 1938 •
O Diretor-Geral do Departamento Nacional de Estradas de Ferro, usando

das atribuições que lhe confere a letra j do artigo 39 da Lei n 9 4.102, de
4 20 de julho de 1962, bem come o disposto no e 29 do artigo 11 do Regula-

mento Geral dos Transportes; aprovado pelo Decreto no 51.813, de 8 de
março de 1963, e tendo em vista o que expôs o Conselho de Tarifas e
Transportes, no Oficio C.T.T. 31-2. de 10 de janeiro de 1968, resolve:

IV 55 - aprovar as seguintes novas classificações e condições 1:iara o
transporte d.: animais em pequenas expedições, em gaiola requisitada ou
trem requisitado, em substituição às correspondentes classificações e con-
dições que constam atualmente da Pauta de Classificação e Condições
Gerais de Transportes C.O.T-4).

pesiptaçáo	 Classificação

1 Gado cavalar. muar e vacum, de qualquer parte e outros
animais Mio especificados, em pequenas expedições, ex-
cluidos cs enimais perigosos. ferozes ou que exijam con-
dições eliecials para o seu transporte, bem como os
animais c:assificados na tabele D-5  • 	 D-3

Gado caprino e lanígero e ctes amordaçados, em peque-
nas expedições 	 	 D-5

Animais de qualquee espéci , ou porte, excluídos os perigo-
sos, ferozes ou que exjain condições especiais para o seu
trans:porte

galo.a, requisitada 	 	 D-4
em trem iequisitado	 D-7

Notas:
A tabela D-4 eerá aplica4a, mediante a multiplicação da razão quilomé-

trica psla lotação inscrita nt, veiculo requisitado para carregamento de
animais de grande porte.

A tabela D-i será aplicada mediante a multiplicação da razão quilo-
111,51'11(es pela sonsa das lotueões inscritas nos veículos, para carregamento
da animais de grande porte, que compuserem o trem requisitado.

As tabelas D-4 e D-7 talando aplicadas a animais transportados em
veículos de piso duplo, estarão sujeitas a aumento percentual que constará
das tarifas. - HoráCio Madureira.

O Diretor-Geral do Deparrernerito Nacional de Estrade de Ferro, usando
das atribuições que lhe conter ,- a letra j, do artigo 3 9 da Lei n9 4.102, de
20 de julhode 1962, bem eme. o disposto no artigo 12 do Regulamento
Geral 'dos Transporte:5, apcus aec pelo Decreto nç 51.813, le 8 de março de
1963, e tendo em vista J.) exaosto pelo Conselho de ,Tai:fas e Tranportes
no Ofício C.T.T. 31-1, cie. 9 de janeiro de 1968 e pela Divisão de Fiscali-
zação no processo n° 13.279 . f resolve:

N° 56 - Aprovar as cosi:eus que com esta baixam, rubricadas pelo Dire-
tor da Divisão de Fisealizaçáo do referido Departamento, para vigorar nas
Unidades de Operação da Rede Ferroviária Federal S.A., devendo, na sua
aplicação; ser consideradas como tetos. 	 .

RUDE 1"ERROS1IARIA FEDERAL S.A.
Last:, das tarifas

.to PASSAGEIROS
	 Por 'pasasgeirofkm

NCr$
7'a027a 4-1 (1° classe)

Até 100 km 	 	 0,0323
De 101 km cm et:mie 	  4. 0,0178

Tabela /1-2 t9 clas:!e)
Até 100 km 	 	 0,0194
De 101 km em diar t e 	4. 0,0107

Tabela AL-1 (la clas,:e)
Até 100 km 	 	 0,0355
De 10's lua em diante 	  4- 0,0196

ANIMAIS
	 Por cabeça/kin

Ner$
Tabela D-3

Até 100 knt 	 	 0,1318
De 101 km em diante 	 	 0,0464
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EXPEDIENTE.
DEPARTAMENT O DE IMPRENSA NACIONAL

30,0

a	 .	 ASSINATURAS

	

ReéaançõEs E PARTICULARES 1	 FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior:	 Capital e Interior:

Semestre 	  NCr$ 18,00 Semestre 	  NCr$

Ano ....... .... NCr$ 36,00 Ano 	  NCr$

Exterior:	 I	 Exterior:
Ano 	  NCr$ 39,00 Ano 	  NCr$

NÚMERO AVULSO
— O prco do número avulso figura na última página de cada
exemplar.
— O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr$ 0,01,
se do mesmo ano. e de NCr$ p.01 por ano, se de anos anteriores-

I — As Reparlições Públicas de-
ft wer.:!..0 entregar na Seção de Co-
srutnicações do Departamento d

; Imprensa Nacional, até às 17 ho-
:tas, o expediente destinado à pu-
Vicação.

— As reclamações pertinentes
tY ,natéria retribuída, nos casos de
érro ou omissão, deverão ser
formuladas por escrito à Seção
de Redação. aM o quinto dia útil
subseqüente à publicação no
óroão oficial.

— A Seção de Redação fim,
dona, para atendimento do públi-
co, de 11 às 17h30 min.

— Os originais, devidamente
autenticados, deverão ser dactilo-
grafados em espaço dois, em uma'
só face do papel, formato 22x33:
as emendas e rasuras serão res-
salvadas por quem de direito.

— As assinaturas podem ser
tomadas em qualquer época do
ano, por seis meses ou- um ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

DIRCTOR OURAI.

ALBERTO DE BRI,TTO PEREIRA

— As assinaturas vencidas poa:z

derão ser suspensas sem préukil
aviso.

n
— Para evitar interrupção" na

remessa dos órgãos oficiais a re4:
novação de assinatura deve ser„
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias.

- Na parte superior do ende.
rêço estão consignados o flúmen,
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findara,'

— As assinaturas das Repartia
ções Públicas serão anuais e de4
verão ser renovadas até 28 de rei
vereiro.

— A remessa de valóres, aem,
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nado.
nal, deverá ser acompanhada da

0,esclazecimentos quanto a sua NA.'
cação.

--- Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais só serão reme'l
tidos aos assinantes que os solia.\
citarem no ato da assinatura.

13,30
27,00

2
2
3

2

PORTARIA DE 16 DE JANEIRO OE 1968
C) Diretor-Geral do Departamento Nacional de Estradas de Ferro,

aSando das atribuições que lhe confere a letra j) do art. 3? da Lei nú-
mero 4.102, de 20 de julho de 1962, bem como o disposto no § 29 do artigo
11, do Regulamento Geral dás Transportes, aprovado pelo Decreto número
b1.813, de 8 de março de 1933 e tendo em vista o que expas o Conselho
de Tarifas e Transportes no Oficiai C.T.T.-31-3. de 10 de janeiro de
1968, resolve.

NQ 59 — As mercadorias eia pequenas expediçõea, qualquer que -seja
o pêso despachado, serão clasificadas em uma única tabela, denominada
EP-1, nas emprésas que adotam a atual Pauta de Classificaçáo e Condi-
ções Gerais de Transportes (C.G.T.-4). — Horacio martureira.

merecutorias — ctassipcação Gera/ de Mercadorias,
para vagáo lotado (Tabelas M)
— A —

Acessórios de trilhos ...	 .	 2
- consignados a estradas de ferro de concessão ou admi-

-	 nistração federal, estadual ou municipal, bem como ao
„ DNEF;

50% de abatimento.Acessórios, peças e pertences pala automóveis, asIões, bicacle,

	

tas, carros e maquinas diversas não classificados 	 	 1
AÇO laminado em barra, chapa, vergalha°, vergurnha ou qual-

	

qual outro perfil 	
Açúcar comum 	
Adubos em geral 	
.Agalmatólito (v. caulim)
Aguardente . . 	

— impura, destinada a paoduçâo de álcool motor, em vas
gões-tanques particular es 	

AVES minerais ou radioativas, naturais ou artificiais .......
— despachadas por emprêsas produtoras 	

Agulhas para trilhos (v. acessórios de trilhos)
álcool:— ~Um, e.milica, butilico. metilico e semelaantes. quan

do relia-todos, amiba° impuro (Óleo-fusel); metálico cri
(espirito . de -madeira) 	

-- motor ou desnaturado: tarifas da gasolina com 50%
de abatimento.

Alfafa
— com minímo de 1;3' da lotação requisitada 	

	

— com mínimo de 1/2 da lotaçáo requizitacia 	 	  -

Nota: As expedições serac calculadas pelas duas lotações,
sendo aplicada a que menor frete reteltar.

Algodão
— em caraça. 	
— em pasta, pluma ou rama-
— linters,bórras de algodão e . algodões .desclassificados,

como cariniã, etc. e resíduos ou varreduras de máqui-
nas i2 algodão. 	

Alimentos não classificados, para animais 	
MS.: Rações balanceadas para alimentos de animais, de-

vem ser classificadas neste consecutivo.
Alimentos para passaros 	
Alpiste (alimentes para- pássaros) 	
Alviões (ferramentas pata lavoura) 	
Amendoim

	

em casca 	

— cai grão ou descascado 	
Amianto em bruto 	
Amido cie maio (farinha alimenticia)

— em caixas, latas ou pacotea. 	  ,•.	 2
— ern sacos	 $

Araania ou arnoniaco (droga) 	 	 2
Ancinhos (ferramentas para lavoura) 	 	 3

Aparas:
— de couro, mandicca, mármore, papel e outras diversas

rao cla.ssilicadas 	
a- de Metal não precioso (vide retalhos)

Aparelhos, artefatos, artigos, objetos e obras, não classificados

— eletricidade ou de eletricista 	 	 1. de:

— ceramica .	
2

— sinais ferroviários 	 	 3

Arame 
liso, de aço ou ferro, galvanizado ou não, zincado ou

náo e farpada 	 	
3

Arame tecido, para cêrca, viveiros e semelhantes 	 	 2
Areia: comum e para fundição; de sulca pura ou de quartzo

e sere elhant, não classificadas, coloridas ou nao, para
revestimento e fins industriais 	 	 4

Arenito bettunincso 	 	
4

Argilas	
4

— ber.etic‘ndo . 	 	
3Arroz:

em casca 	 	
4
4

Asfalto em bruto 	
Automóvel.> armados ruía encaixotad os (por pêso):

para cargas, irrigação etc. 	 	
2
1

— para p'3.ssageir os 	

.Notc: O cálculo do freta será efetuado pelos, seguintes pe-
-

— au turnósris pequenos para passageiros, nacionais ou es-
ttangeiros	

1.000

— cutros carros de produção nacional, incluindo-se pica-
ups. peuas, jeeps, etc. 	 	 1.600

2.000carros grandes, estrangeiros 	

— caminhões:
peso 1,11,te total
ata 3 toneladas 	  2.000
de mais aea ata G toneladas 	  3:000

de nia:e. cle 6 até 10 toneladas. 	 	 57 * 000000de mais de 10 toneladas 	 	 5.003
— • °Ilibas . .

Estas ellapasicõ ss aplicam-se tanto as pequenas expedi-
çõas corno às lotações.
_Q",911.d9 t;ansportados em trens de, passageiras: 50%

,	 da siuracnto.
Azalejor.

Bagaçu (vide côa) e torta de;
BananasBanha vegetal ou animai, para alimentação 	
Barra
Batatas . . 	
Baunta .

Nota: Ridrargilita classifica-se neste consecutivo.

a
4

2
3
4

2

4
3
4

4

2

Kg

3

—B
4

4
3
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I Bebidas:
— alcoólicas ou fermentadas, não classificadas 	
— refrigerantes ou gasosas 	

Bidentn (ferramentas para lavoura)-
Borracha bruta
Botijas e botijões de aço ou ferro (tubos e cilindros) para con-

duçáo de ácidos, oxigasno . e outros gases 	
— em retOrno, acompanhados dos respectivos vales 	

— C —
Cadeiras comuns (v. móveis)
Café:

— em grau beneficiado, em ceie° ou em cereja 	
— torrado, em grão, quebrado ou em pó 	

Caixa da papelão, vazias: •
— armadas . 	
— armadas com vale cie retorno 	
— desarmadas . . 	
— desarmada com vale de ratam° 	
vos.: Fibralata c/assifica-se neste consecutivo.

Cal em geral 	
Nota: O transporte de cal virgem a granel ou em invó-

lucros nao estanques só é permitido em vagão com- •
pleto, com carga, eesearga e baldeação pela parte.

Calcarios comuns 	
Cana de açúcar 	
Canos.

— de aço ev ferro, galvanizados, pretos e semelhantes .
— de barro com", cimente, cimianto ou concreto arma- .

do, moldado ou centrifugado e semelhantes:
— com diâmetro externo ate 35 cm (manilhas) 	
— com diametro externo superior a 35 cm 	

Carnes:	 • • •
— irescas ou verdes, acanaladas, resfriadas 	
Nota: Quanlo em anões da ferrovia, 50% de aumento.
- preparadas em latas (conservas) 	
- preparadaa,- fumadas, salgadú, não acondicionadas em

latas
Caroços de algoo e oulaus não classificados 	
Carros:

— de cargas para estradas de ferro (ta vaaões).
— depaastaseiros para estradas de ferro e bondes, car-

regados saibre vagens (por peso):
- armas . . 	
- cesarma elos . .
- ae passageiros, vazios, para estradas de ferro, circu,91-

do sobre suas provista rodas (par veiculo) • 	
Caraao mineral (de pedra ou vegetai 	
Cascas vegetais, para curtimento de couros, ou qualquer outra

Lm inclusarial 	
Caulins

	

, Cavadeira., (ierrarnentas sara lavoura) 	
Celulose massa de madeaa) 	
Cervesa	 . 	
Cevada e cevadinha (farinha) (v farinhas alimentícias)
Ceaacia• e cevadinha em grao 	
Chapas de aço ou ferro 	
Chapas de junç to para trilemos IV acesso:aos para trilhos)
Charque; (carie atca)
Chaves para trilis	 ta. acessórios de trilhos)
Cimento comum . . 	
Cinza de pirita 	
Clinquer 	
Cobre:

— eia barar ou lingote 	
— em criara ou tbilla 	

Cõeos aeal, babam catario indata, jarina ou Corozó, macas:1)3a
e semelhante

Conservas alimeatacias
Cague . .	 ..  •
Corações para dasvio de estradas de terro (v. acessórios

de trilhos)
Cortiça.

-- • em- bloca. em Mista em pedaço ou em obra 	
— em brio() .

Couros:
— curtidos, salgados, sacos pot curtir ou verdes em in-

vólucros hermesUramente fechados 	
— trabatne flos ou élnernizadcs 	

Coxins para trilho (v.. acessórios de trilhos)
Cruzamento para '('iít3 feraías (v. acessórios de trilhes)

— D —
Desvios para esiradas de ferro (v. acessórios de trilhas,

	

.	 .	 	
Dormsntes de madeira (vide madeira serrada)

— E

Engates rara c .tr.'os e vagti.gs 	
Engradados cornaria vazias, novos ou usados, inclusive os utl-

lizad es na transpert o cie aves ou •ovos:
— armado.,
— armados cem vale de retiarno 	
— desarma rlor . . 	
— dasat ma rt as com vaie de retõrno 	

Enxadas e cria:leoas (larrementas para lavoura) 	
Enxtifre em i bruto (pedra, e enxe)fre ventilado ou moldo
Erva mat , (vida r-sate)
E.:cocias d al`e torno, riao classificadas 	 (escórias de usinas

siderúrgicas) . . 	

DIÁRIO OFICIAL; (Seção I — Parte II)
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Estrados para vegõeS
2	 Explosivos	 .	 .	 	

2
1

3	 F —,
r 3
2	 Farelo ou farelinho de: arroz, caroço de algodão. cacau, linhaça,

trigo, amedeim	 e	 cutrus.	 	
Farinhas	 alimenticias em geral •

4
33

4 Farinha de mandioca, de nailhe ou de	 trigo	 (vide farinhas
alimentícias)

Féculas diversisa (vide 'polvilho)
Feijão	 seca	 	   3
Ferragem fina ou possa 	 	 .. 2
Ferramentas	 para	 lavoura,	 nao	 cateislileacias	 	 r 3
Ferro:

gusa	 .	 .	 . 	 4
—	 laminado em tana, Culpa, vergalnao ou qua:quer outro

1	 perfil	 e fundido	 (peças de)	 	 2
—	 velho	 (sucata de)	 	

a	 —	 veiflo, aja) de sucata 	
4
3

4	 Fibras:

4
—	 vegetais	 diversas,	 beneficiadas	 ou	 semibeneficiadas	 e

de . rayon
—	 vegz.s.itas em bruto	 (fõlhas, caule.,	 e raizes)	 	

2
3

— de	 linha '2
Fios de aço, feira e zinco:

4	 --• cobertos	 .	 .	 •.	 	
4	 —nu..	 	  	 3

Fios de chumba, cobre e outros metais na° classiticados:
2	 •	 —	 cabanos	 .	 .	 	

ntio,
Foiceis	 i tenaintas	 para	 lavoura)	 	

4	 Fólhas de Fladree
3	 Forcados e fcraul(has (ferramentas para lavoura) 	 	

1
2
3
2
3

Forragens não clasaificadas!
3	 com o ma:sinto de 1, 13 da lotação requisitada 	

—	 com o taúninio de . 1e2 da lcaaaao requisitada	 	
3
4

2	 Nota: As eanandições serão calculadas pelas duas lotações,
ssnao aalleaaa a ode menor frete resultar.

3	 Fostatos para' adubas ou lavoura	 	 4
3

1

Obs.: . Cau tniu . ti:ansi-,ortadcs	 a	 granel,	 em	 (iagão	 aberto,
cobro	 encerara., 15 ea de aumento.

Freios para lacaractivas, carros, vagões e outeos-veiculcs 	 	
Frutas verdes os frescas, nto classificadas	 	
Fubá de: arrcz, mandieca, milho e outros nao classificados 	

Fuma:
rlesliatio, picado ou em pó	 	

a
4
3

1
—	 tm ccrea ou rin rciti, em .rolha nau pensada ou Ken-

sant.,	 em pata ou tabletes 	
4	 _ G

4	 Gadanhos	 Ileeraanealus	 para.	 lavoura/	 	 3
4	 Gari-alas,	 meias garialas, Iiios e meics latos, vazios
3	 naves ou u.iati,is (vicie vasilhames,

Gas..s	 ciirnbustiv	 (Ultra-gás	 e similares)	 	
3	 Gaseime	 .	 .	 	   

2

3	
Nota. A gasal. p a a alie tenha sido adicionada pereMtagem

de deo% desnatuiacc (10`a, aprcaenadamente) deve ser
2	 cassilicaria com gasclina e não cemls álcool motor ou

.Ger,nuturado.
2.	 Geradoras	 elat ricas 3

4
4
4
4

Ciergellm	 .	 .
Gesso•.

--	 em brut
—	 em põ, em sacos, barrica-. e tambores 	 3

Gipsita (vide g‘ifuo)
Giradores para easradas de ferro	 	 3

1 Gordura vegeta , ou . animai para alimentação (vide banha ve-

4
2

getal ou animal, para aamentação,
Grampos para trilhos .1v.	 acessórios de trilhos}	
Graxa	 lahriticar	 	 3

4 para
_

2

Hiperfostatos -para	 adubo • eu para lavoura	 	
ivota: Quando transportado a granel, em vagao aberto, co-

berto carn encerada, 15% de aumento.

4

3	 I —
Inseticidas	 nao 3

2 — a —
1 Jacarés para estia-mas de tarro (vide acessorloa para trilhos) 	 .

— L —
LO. em	 bruto	 	 2
'Ladrilhos:

ae	 arclarsia,	 cerâmica,	 barro	 prensado	 ou	 vidrado,
namore, madeira	 . ou	 madeira sobre cimento,

betume ou semelhante.% e hidráulicos, de cimento ....
—	 do	 asialt -	ou	 narro não prensado	 	 4

Laranjas 4
2 Latas. estampadas ou Mio:

armadas	 .	 .
—	 a eearrna nas 3

2
4
3
4

Latas vazias,	 armadas,	 tramadas no transporte de	 bolachas,
docas e palpa de Votas frescas:
com	 vaas	 dO	 tvtarat('	 	

Leite	 condensado	 .	 .
3

3
3

Leite em po:
—	 aliment 1 nic,	 acondiclonado	 em	 latas	 	 2
—	 industria i , acondicionado ,em sacos ou invólucros seme-

lhantes 3
Lenha	 (achas cie madeira para lenha) 	 	 4
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ICOmGtivaS
— armadas, carregaaas sõbre vagões ca desarmadas, uni

as rasneetivos pertences (por tonelada) 	
a.macetz, rebocaaas ou circulando com' tração pro-

• 2

Seção I — Parte II)	 Janeiro de 1968

Pertences Para bondes, vagões e carros de estradas de ferro.
não claazit'caaos . 	

Petróleo . • 	
Picaretas 'e picões (ferramenta paia lavoura)
Pirita (minaria) . . 	
Placas de aça cu ferro para laminaçao ou transformação (pro-

dutos de usinas, semi acabados) 	
Placas de polpa, ou fibra de madeira prensada 	

Obs.: Duratex classifica-se neste consecutivo.
Plantas vivas
Pneumáticas
PO de pedra calcária 	

Nota: O pa calcário para fabricação de deces deve ser cias-
sificadu nee te consecutivo.	 •

Podoas ou paciacreiras (ferramentas para lavoura)
Polvilho.

— bruto em sacos 	
— bruto encaixotado
— preparado:
— em caii.anhas (para engomar) 	
— sacos cu caixotes (para fins culinarlos)

Postes:
— de aço, ferro 0,11 madeira 	
— de cimartn J11 concreto armado 	

Pozolana
Pregos para inibas tvide acessórios de trilhos
Produtos quirniaas e preparações farmacêuticas (drogas) ....

Q —
Quebracho:

— exaata para curtiniento de couros 	
madeira

Querosene
Quirera de aaroz ou de milho 	

..

2

3
4

2
3

2
2
3

3
2
2
3
2

2

2

3

4

Veia • •. • • • ••
	 	  Preço con-

vencional
M —

Llacii,?:cles e maehadinnas a (ferramentas para
Maciel-ta:	 .

— a)lainada, parelhada, ern larninas, em fõlhas, campen-
sacai, em paralelepipeclas, ou serradas 	

— era aCl1s • 	 •	 o	
em oliras, tornaaa ou nao, inclusive esquadrias, tala
carac:
parias janelas, cai yilbos, bandeira, venezianas, ata. .

— am tais, em bruta, iaiquejaaas, faqueadas ou lavra-
C.2.5 inclusive mouroes, torcias e roliça em geaal 	
imo classificada; para tintuiaria ou curtimento de cear-
rça (cascas vegetais 	

Magnesaa.
I a/usei:a (vicie amido de ruaho)
Mamaria eiti baga OU. carc•çu . 	
Maquinar;

— para indaistria, não classificaaas 	
— para lívoara ou agricultura 	 •	
— pala terrapl anagem, construçáo civil e de estradas 	

•Martas aiimenticias .
'Mate,

rra . brito, • rama ou cancneaao 	
— inoicio du beneficiauo 	

Material para sinais de estradas de ferro (aparelhos de si-
nal.zaaao) . . 	 •

Melaço ou mel de tanque .
- vagões-ta/latia 	

Milho
— seco dam:lhano 	
— triturado . . 	

'afinarias.
— calauns: de chumbo, cobre, cromo, fiquei e outros se-

melhantea não classificados 	
— de ferro e de ferro-maganas 	
— de ruanganes:
— de até 39% d manganes 	
— aaaxia de 36% cic manganês 	 . • .

— preciosos (vide valores)
Motores em geral 	
Móveis cu mobílias . de aço, ferro, junco, madeira, vime e ou-

tros.
- armaios (minímo ,de 1/3 da lotação) -	
— desarmados (minimo de 1/2 lotação) 	
Nota Estabelecendo (Sie consecutivo classificações distratas

•para móveis "arma dor" e 'desarmados", necessarIo
sa torna'que das lõlhas de despacho conste, explici-
tamente. se os móveis estão "armados" ou "desarma-
dos", a fim de ser aplicada a classificação exata.

')vfudança usada . . . 	
Nota: A ciaesificação de mudança OU volumes de mudança

usada campreener apenas móveis usadas, utensílios
domactiror usados,. livros e objetos de uso do exa.c1:-
dor, riga) podendo ser incluídos os objetos ou artigos
de comércio. Nos conhecimentos e faturas, declarar-
se-a, sunnlesmente, "tantos volumes de mudanea".
segundo fôr o despacho, podendo o remetente ..exiair
que neles seja transcrita a relação discriminativ.a, de
acôrdo com o art. 376 do RGT. sem que, por isso. seja
alterada a tabela em que o conjunto é classificaaa. •

atunIção (vide txplosivos).
a	 — a-

Calcos:
— 'combustíveis. brsitc.s (óleos negros e grossos; Buzcan,
Puel-oils) ,	 • 	
- comhastivels refinados (produto da distilação do Pe-
tróleo. solarinft, Gás-Gil, Diesel-oil e outros Óleos não r-las-

sulcados, para combustão interna e iluminação) 	
— em vagõea-tanque .
— comestivels refinados (de caroço de algodão, amen-

doim, feijão soja, etc.) 	
— de caté . . 	

- em vagõez-tan que particulares 	
— de cõco, milho, feijão soja, amendoim e de caroç a d3

algodão não refinados e não comestíveis 	
— de mamona, de babaçu e de oiticica 	
— lubrificantes .
— lubrificantes grossos, tipo para carro 	
— Vegetais, não classificados 	

p —
painço (alimento para pássaros) 	
Rapel

— ondulada grosso (- comum para embrulho, Impressão e
outras misteres

rara-choques para locoomtivas ou qualquer veículo ferroviá-
rio . 	

Parafusos para trilhos (‘. acessórios de trilhos)
Paralelepípedos da pedra 	
ras (ferramentas para lavoura) 	
peças para máquinas, acompanhando as mesmas . (vrde maqui-

nas respectivas)
. pedras comuns não classificadas, de alvenaria em bruto, brita-

das, bruniciares (em formato de cone), resíduos de pe.11-:a e
cascalhos .	 	 4.404 	

lavoura) 3

2

4

4

3
4
3
3

2

..	 ........

3
2
2

3

2

4
2
4

4
3

Sebo animal eu vegetal 	
Selas de rne •::al, •pura trilros v. acessórios de trilhos)
Sementes:

— de algodÉto, capim, mamona, oiticica e outras não
classificadas	 é 	

— de giraeso o e de linhaça para fins industriais 	
Sêmola e semnana (v. rarinhas alimentícias)
Soja(vicie feijao)
Sorgo (milho mudo para criação 'de pintos) 	
Superfosfato para adubo ou para lavoura 	

Obs.: Quando transportado a granel ,ou Vagão aberto co-
berto com encerado, 30% de aumento.

— T —
Talas de junção (vide acessórios de trilhos)
Tambores vazias, novos, ou usados (vide vasilhames)
Tecidos: a

— de ala iclao 	
— .de lã, sedas e nylon 	

Telhas:
-a- de ardósia, cimento e fibras-asfálticas ou betumadas

(papelão e asfalto) 	
— de asbasto, amianto, eimianto, grafito, de madeira com-

pensada acem uma face revestida de alumínio e scme-
lhanten da louça ou vidro e de zinco 	

— de barro comum e especiais de cerâmica ou barro vidra-
do .

Tênder (v. locomativaa)
Tijolos:	 4

— comum, de barro, especiais de cerâmica ou barro vidra-
da e tyaacs refratários e de ailica 	

— de Emlásia , asfalto ou cimento •	
- de louca, mármare ou vidro 	

Tirefões (tire fonas) (vide acessórios de trilhos)
Torta de: amendoim, caroço de algodão a linhaça, gergelim, ba-

baru e semelhantes não classificadas 	
T;an.sfo nmmiorns elétricas 	 •
Tratores . . 	 ••• 	

•••

2
3

2
3
3
2
2

3
4
2
4

4
4

4
4

4
2
3
2
2
3

2
2

3

2

3

2

4
3

3
4

2
1

3

2

4

4
3
2

a
4

— R — •
Rações badana- :idas para alimentas de animais (vide alimantas

	

. 3	 não classificados, para animais).

	

4	 Raspa de mandioca
Residucs calcarioa

.Resíduos ou vai reduras de fiação, tecelagem de algodão e

	

4.	 de máqu'naa de beneliciar algodao 	

	

4	 Resíduos vegetais, não classificados 	
Retalhos de metal:

	

4	 — de aço, ferro ou falha de Flandres 	
de arara n..etai na° precioso, não classificado 	

Rodas para material de estradas de ferro 	

	

3	 Rodeiros de trolas 	
Rodeiros para material de estrada de ferra 	
Rõdo • (feirai-reatar -para lavoura) • 	

S --
2 .Sabão comum, inclusiva de ceco. em barra ou em pó 	

Sacos vazios, novos (exceto saquinhos de papel) 	
Sacos vazias, usadas (exceto saquinhos - de papel) :

— caiu •i,ale de retarna 	
— acra val• d.e retõrno:
— com mínimo de 1/3 da lotação 	

com finnimo de 1/2 da lataçáo 	
Nota: As expediçaes serão calculadas pelas duas lotaçõcs,

senda aaliaada a que menor frete resultar.
Sal bruto; grorso, moido. triturado ou refinado 	

Nota: Ao sal bruto, grasso, mordo ou triturado, a granel
quando aceito pelas estradas aplicar-se-á 30‘a de au-
mento sõbre o frete.

s
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Trigo em grão ou quebrado 	
Triguilho . . 	
Trilhos e seus acessórios, para estradas de ferro ou bondes 	

— consignanes a estradas de ferro de concessão ou aárni-
nistração federal, estadual ou municipal, bem como ao
DNEF; 50% de abatimento. 	 •

Troles para estradas de len° 	
Truques para veieulos de estradas de ferro 	
Tubos diversos (v canos)

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Ferro, usan-
do das atribuições que lhe confere a
letra "j" do art. 39 da hei n9 4.102,
de 20 de julho de 1962, bem como o
disposto no art. 12 do Regulamento-
Geral dos Transportes, aprovado pelo
Decreto n9 51.813, de 8 de março ue
1963 e tendo em vista o que expôs e
Conselho de Tarifas e Transportes no
Oficio C.T.T. 30-55, de 28 de de-
zembéo de 1967, resolve:

N9 61 — Aprovar os seguintes pre-
ços para as acomodações especais dos
trens de passageiros da Companhia
Paulista de Estradas de Ferro:

a) Carros Pullmans —	 1,50
por seção;

b) Carros dormitório;

Leito superior — NCr$ 4,00;
Leito inferior — NCr$ 5,90;
C) Camarotes
Comuns (2 leitos) — NCr$ 10,00;
Central (2 leitos) — NCr$ 1200;,
Individual — NCr$ 8,00. — Alvaro

Gomes Barbosa, Chefe de Gabinete
do DG.
PORTARIA 'DE 17 DE JANEIRO

DE 1968

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Perro, usan-
do da atribuição que lhe confere o
art. 66, item 27, do Regimento In-
terno e'Regulamento do Pessoal apro-
vados pelo Decreto n• 2.090, de 18
de janeiro de 1963, resolve:

N9 64 — Exonerar, a pado, nos
termos do art. 75, item I, da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952,
a partir de 27 de dezembro de 1967,
Nancy Krauss do cargo de Escreven-
te-datilógrafo, AF.204.7, do Quadro
de Pessoal do mesmo Departamento,
em virtude de haver tomado posse em
outro cargo público. — Alvaro Gomes
Barbosa, Chefe de Gabinete cio DG.
PORTARIA DE 22 DE JANEIRO

DE 1968
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Estradas de Ferro, tendo
em vista o que consta do proc. nú-
mero 344-DG-66, resolve:

N9 — Designar, de acôrdo com o
§ 39 do art. 39 do Decreto n9 59.835,
de 21 de dezembro de 1966; e art. 29
do Decreto n 9 61.049, de 21 de julho

Vagões*
— para estradas de

peso)
— vazio", circulando saibre suas próprias rodas:

pertencentes às estradas (por veiculo) 	 	 1
— particulares, em retorno ou não (por • tonelada de

tara)
Vasilhames V5Z1OS de metal, madeira, vidro e similares, noves

ou usados:	 -
— armados . 	
— armados com vale de retõrno 	
— desornados . . 	 	 3
— desarmados, com vale de retórno 	 	 4
Nota . As ecirelas, tampa e fundos de barris ou borrices,

etc., e espachadas em conjunto, embora • sem es
sãe cansiderados corno vasilhame desarmado.

Vassouras:
— de çahelo, crina wa pena

.	 de cipó, ralha eu pia.çalee
Vinhos ,. •
Mercadorias em geral, não classificadas nas tabelais M-1 a M-4

D. N. E. F em 29 de novembro de 1967. — César Bastos 'Mota e

Silva, Diretor da Divisão de Fiscalização.
PORTARIA DE 17 DE JANEIRO , de 1967. Celly da Cruz Lege para de-

DE 1968 sempenhar, no Gabinete ria Direto-
ria-Geral, a função de Assistente-Ad-
junto, mediante a gratificação men-
sal de NCr$ 300,00, constante da Ta-
bela de Representação de Gabinete,
aprovada por decisão presidencial pu-
blicada no Diário Oficial, de 16 de
outubro de 1967.	 Horácio Madu-
reira.

feno, ' carregados sôbre

— V —

MINISTÉ
APRICU

COMISSÃO
DE FINANCIATV;ENTO

DA PRODUCÃO

PORTARIAS DE 29 DE DEZEMBRO
DE 1967

O Diretor Executivo da Comissão
de Financiamento da Produção no
uso legal de suas atribuições, resolve:

N.9 352 — Dispensar , a partir de
1P de janeiro de 1968, por motivo de
aetôrno ao Órgão de _Origem, a ser-
vidora Usa Pereira. Postalista rival
12 do Quadro de Pessoal do Depar-
tamento de Correios e Telégrafos
que se encontrava à aisposição desta
CFP da função de Auxiliar da mes-
ma Comissão, designada pela Porta-
ria CFP-DE-N.9 61, de 18.11.63.

N.9 353 — Dispensar, a Partir de
1.° de janeiro de 1968 por motivo de
retôrno ao õrgão de origem, a servi-
dora Oraide Castelo Branco, Posta-
lista nível 16-C, do Quadro de Pes-
soal do Departamento de Correios e
Telégrafos, que se encontra, à dis-
nosirão desta CFP, da função de
Auxiliar da mesina Comissão, desig-
nada nela Portaria CFP-DE-NP 201
de 21.6.66. José Joaquim Pires
de Carvalho Albuquerque.

PORTARIA DE 12 LiS JANEIRO
DE 1968

O Diretor Executivo da Comissão
de Financiamento da Produção, no
uso legal de suas atribuições, resolve:

N9 14 — Designar, Raphael Leite
Vieira Escobar, Assistente do Serviço
de Administração, para responder pe-
lo expediente da Tesouraria do mes-
mo Serviço, desta Comissão. — José
Joaquim Pires de Carvalho Albu-
querque, Substituto do Diretor Exe-
cUtivo.

vagões (por
•

4

3
o

2
2

2

1
2

2
4

5

39 Distrito Ferroviário
PORTARIA DE 22 DE JANEIRO

DE 1968
O Chefe do 39 Distrito Ferroviário

do Departamento Nacional de Estra-
das de Ferro, usando da atribuição
que lhe confere o item 19 do artigo
60 do Regimento Interno baixado com
o Decreto na 2.090-63, resolve:

N9 1 — Por conveniência de serviço,
designar, nivel 22 — Símbolo "2-F ',
desta Autarquia, João Lins de Barros
Guimarães, para substituir, legalmen.
te, e Chefe da Seçãs de Fiscalização
da referido Distrito, Função Gratifi-
cada, Símbolo 1-F, durante os seus
impedimentes eventuais. — Bartho-
lonteu Moraes Vasconcellos.

59 Distrito Ferroviário
PORTARIA Dr. 15 DE JANEIRO

DE 1968	 •
O substituto eventual do Chefe do

59 Distrito Ferroviário do Departa-
mento Nacional de Estradas de Fer-
ro, tende em vista a delegação de
competência dada aos Chefes de Dis-
trito pela Portaria n9 504-0B, de 13
de novembro de 1963, resolve:

N9 3 — Designar o Escriturário, ri-
val 8, Cl. "A" — João Francisco da.
Silva Alves, para Substituto eventual
da Escriturária nível 8, Cl. "A" —
Diva Conti de Almeida, Secretaria do
Chefe da Seçãó de Fiscalização Fun-
ção gratificada, Símbolo 12-F, duran-
te o período de férias regulamentares
a ser gozado pela funcionária de 15
de janeiro a 13 de fevereiro de 1938.
— Mário de Souza Nascimento, Subs-
tituto eventual do Chefe.

RUO DA
LTURA
PORTARIAS DE 18 DE JANEIRO

DE 1968
o Doretor -Executivo da Comissão

de Financiamento da Produção, no
uso legal de suas atribuições, resolve:

N9 19 — Designar, Maria de Lour-
des Sant'Anna da Silva, Escrituaria
classe B, nivel J. do Quadro de Pes-
soal da Companhia Brasileira de Ar-
mazenista — CIBRAZEM, à disposi-
ção desta Comissão, para substituir
o Encarregado do Setor de Protocolo
da Seção de Comunicaeões do Seiviço
de Administraçá,o desta CFP. nos seus
impedimentos legais, eventuais e
temporários na forma do § 2.9 do
art. 73 da Lei n.° 1.711, de 28.10 52.

N.9 20 — Designar Manoel da Sil-
va Gomes Escriturário classe A ní-
vel H , do Quadro de Pessoal da Com-
panhia Brasileira de Armazenamento

CIBRAZEM, à disposição desta
Comissão. nara substituir o Encarre-
gado do Setor de Arquivo, da Seção
de Comunicações do Serviço de Ad-
ministração desta C.F.P. nos seus
Impedimentos legais even tuais e tem-
porários na forma do § 2. 9 do arti-
go 73 da Lei nP 1.711, de 28..10.52.

NP 21 — Designar Silbert de Al-
meida Bai.ros, Porteiro nivel 11, do
Quadro de Pessoal da extinta Co-
missão Federal de Abastecimento e
Preços, à disposição desta Comissão
para substituir o Encarregado do
Setor de Portaria da Seção ae Co-
municações do Serviço de Adminis-
tração desta CFP nos seus impedi-
mentos legais, eventuais e temporá-
rios na forma do § 2.° do art. 73 da
Lei n.9 1.711, de 28.10.52. — Jose
Eugênio eiranco Lejevre.

" AISTITUTO NAWONAL
DO DESENVOLVIMENTO

AGRÁRIO
PORTARIAS DE 19 DE JANEIRO

DE 1968
O Presidente do Instituto Nacional

do Desenvolvimento Agrário — INDA,
no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo Decreto nP 55.890, de
31 de marco de 1965 e tendo em vis-
ta o ce'lt i -i *", nrõeesso n.° INDA-
15.883-67, resolve:

N.9 36 — Dzeignar João Lúcio Ce•
sário de Araúio, Médico nível 21-A.
para exercer a função gratificada
símbolo 7-F de Chefe de Setor Si-

,

AGP-5 da 'Seçãe de Assistência Pa-
teenal; do Servico do Pessoal. dos
Serviços Gerais de Administração de

-meã e Administrativa dêste
Instituto, conforme tabela aprovaee
pela Deliberação n. 9 293 de 14 de
junho de ratificada: mia 1)'-
liberação n.9 600, de 5 de agósto de
1936, do Conselho Diretor até que
seja aprovado pelo Pccler F.;x . r .. tIvo o
Quadro de Funcões Gratificadas.

N.9 37 — Designar Jurema Simões,
Escrevente-Dactilógrafo nível 7 para
exercer a função gratificada. s'anbolo
7-F, de Chefe do Setor Administra-
ativo S2-AGP-5 da Snão d -e-
tancia Pat ernal, do Serviço de Pes-
soal , dos Serviços Gerais de 14
n i stra-ão da Coordenação Adminis-
trativa. deste Instituto eonform , ta-
bela aprovada pela DelOieraneo
M ero 293 de 14 de junho de 1966.
ratificada' pela Deliberação n.° 430a
5 de agôsto de 1966 do Conselho Di-
retor, até que seja anrovado D m () Po

-der Executivo o Quadro de Funcões
Gratificadas, ticand e. e e c•
eia . dispensada da função gratifica-
da, símbolo 7-F de Ch e fe do S•-••.,r
de Administração, do Serviço de Fi-
nanciamento e Crédito. dos S--v.ois
Gerai s de Finanças, da Ceordena-ão
Admir istrativa. — Jerôn into Dix-
Huit Rosado Mata.

INSTITUTO BRASILEIRO
DE DESENVOLVMENTO

FLORESTAI

PORTARIA DE 23 DE DEZEMBRO
DE 1967	 •	 ,

O Presidente do Instituto Brasi-
leiro de Desenvolvimento Florestai,
no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo Decreto n. 9 60.721 de
12.5.67,

Considerando o que dispõem as
Portarias ns. 1 e 2, de 7 e 13 de abril
de 1961.

Tendo em vista o (ale se contens
no proc. nP 5.321-67. resolve:

N.° 114 — Considerar vaga, na
conformidade do disposto nos artigos
77 e 190 da Lei n.9 1.711-52 a par-
tir de 27 de abril de 1966, a . Função
Gratificada de Encarregado da Tur-
ma de Administração (TA) simbol0
11-F, do Parque Nacional de Ubaja-
ra, Ceará em virtude da desinni"ao
do seu ocupante Escrevente-dactild•
grafo AF.204.72 Cristovao e, ,os
Gaivão para outra função gratifica-
da, conforme Portaria n.9 7-66 do
Delegado Federal de Agricultura na-
quele Estado, publicada no Diário
Oficial de 27.4.66. — Sylvio Posto
da Luz.
PORTARIA DE 7 DE DEZEMBRO

DE 1967
O Presidente do Instituto Brasilei-

ro de Desenvolvimento Florestal no
uso das atribuições que lhe Cio con-
feridas pelo Decreto n. 9 60,721, de
12.5.67,

Considerando o que dispõe as Por.
terias ns. 1, 2 e 19, de 7 e 13 de
aoril e 22 de maio do ano em curso,
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Tendo em vista o que se contém no
proc. n.9 8.035-67, resdive:

N.° 104 — Designar, de acórdo com
o disposto nos arts. 72 da Lei nú-
mero 1.711-52. e 49 do ' Decreto na-
mero 52.442-63, a Pesquesadora ds
Botânica TC-403.21-B Elsie Fran-
klin G•aimareeS, do Quadro do Pes-
soal — Parte Permanente do Minis-
tério da Agricultura lotada no ex-
tinto DRNR, para, 'como substituta,
nos impedimentos legais, eventuais ou
temporários da titular , Biologieta
TC-402.21-B, Odete Pereira Traves-
sos, exercer a função gratificada de
Assessor, símbolo 2-F, do Diretor do
Jardim Botânico. — Miguel
Varallo Secretário-Geral Substitue°
do Presidente.	 •

PORTARIA DE 15 DE JANEIRO
DE 1968

O Presidente do Instituto Brasilei-
ro de Desenvolvimento Florestal no
uso das atribuições que lhe são' con-
feridas no Regimento aprovado com
o Decreto ne 62.018, de 29 de dezem-
bro de 1967,	 -

Tendo em vista o que se contém no
proc. n.9 510-68, resolve:

N.9 119 — 1.9) Designar. o Enge-
nheiro-agrônomo TC-101.20-A, Rõ-
mulo Mário Grodzki matricula nú-
mero 195.646 do Quadro Permanen-
te do Ministério da Agricultura, lo-
tado no extinto DRNR, para subs-
tituir automàticamente o Chefe da
Agencia no Estado do Paraná, nos
seus impedimentos legais, eventuais
ou temporários de acôrdo com o
disposto no ed. 72 da Lei n.° 1.711,
de 1952.

2.9) Delegar competência ao servi-
dor acima 'para, quando no desem-
penho das atribuições de substituto
automático do titular,

a) requisitar pagamentos e adian-
tamentos à conta dos créditos orça-
mentárias ' distribuídos à Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional, a favor
da referida dependência;

b) requisitar às empresas rodoviá-
rias e ferroviárias na álea da sua
jurisdição, o transporte de pessoal e
material quando em objeto de ser-
viço;

C) realizar, julgar e aprovar cole-
tas de preços, e concorrências para
aquisição de material e execução de
servires, á conta de recursos próprios.

Sylvio Pinto da Luz.
PORTARIA DE 12 DE JANEIRO

DE 1966
O Presidente do Instituto Brasilei-

ro de Desenvolvimento Florestai,
usando das atribuições que lhe são
conferidas pelo Decreto n.9 61.680 de
13 de novembro de 1967, resolve:

N.9 117 — 1.9) E' livre o comercie
de erva-mate em todo o território
neeional .

2.°) Os industriais e exportadores
para efeito de trânsito do reate cana'
cheado e beneficiado, contentam obri-
gados a extrair as Guias de Livre
Trânsito nas Delegacias Regionais do
I.B.D.F., as quais ser-lhes-ão for-
necidas gratuitamente. .

39) Fica revogada a Resolução nú-
mero 832, do extinto Instituto Nacio-
nal do Mate.

4.9) Esta Portaria entrará em vi-
gor na data da sua publicação. —
oylvio Pinto da Luz.

SUPERINTENDÊNCIA
DO DESENVOLVIMENTO

DA PESCA
PORTARIA N9 610, DE 27 DE

YOVEMBRO DE 1967
Superintendente da 'Superinteri-

eencia, do Desenvolvimento da Pesca.
*usando das atribuições que lhe eon-

fere o itero VI do art. 48 do Regula-
mento aprovado peio Decreto número
1942, de 21 de dezembro de 1962 c,
tendo em vista o que consta do pra-
cesso SUDEPE 10.518-67, resolve, na
forma prevista nos arts. 19. 20 93 e
seu parágrafo único do Decreto-lei

n9 221, de 28 de 'fevereiro de 1967,
cearseder registro, em caráter provi-
sório, a Sebastião Tarcisio Remes,
cern residência e domicílio à- Rua
Paz n9 21.5, em Fortaleza Ceará,
ficando a concessão da seu registro
definitivo condicionada ao cumpri-

PORTARIA N 9 23 DE 31 DE OUTU-
BRO DE 1967

O Delegado Regional Centro Sul
da Superintendencia do Desenvolvi-
mento da Pesca no uso das atribui-
ções que lhe confere o item 3 da Por-
taria n9 181, de 2 de junho de 1967
resolie, na forma prevista no artigo
52 do Decreto-lei n 9 221, de 28 de fe-
vereiro de 1937 conceder o registro,
em caráter provisório, à firula Antô-

PORTARIAS DE 16 DE JANEIRO
DE 1968

O Sub-Diretor de Pessoal e Serviços
Gerais da Universidade Federal do
Rio de Janeiro usando de atribu:ção
de sua competenola„ ex vi da Perta-
ria n.9 447 de 21 de junho de 1967,
e tendo em vista 'o que consta cio
proe n.9 30.839-67-UFRJ,

N.9 107 — Declara que Paulo Ewe-
rard Nunes Pires, Professor Catedrá-
tico EC-501, lotado na Faculdade de.
Arquitetura e Urbanismo, permane-
cerá, a partir de 21 de abril de 1968,
no exercício do cargo, nos termos do
§ 1.0 do art. 53 da Lei n.9 4.881-A,
de 6 de dezembro de 1965 conforme
deliberarão da Congregação aprovada
em sessão de 8 de novembro de 1967
e aceita pelo referido Professor.

O Sub-Diretor de Pessoal e Serviços
Gerais da Universidade Federal do
Rio de Janeiro, usando de atribui:
ção de sua 'competência, ex vi clã
Portaria 49 447, de 21 de 'junho de
1967, publicada no Diário Oficiai de
3 de Julho de 1967. e tendo em vista
o que consta do proc. n.° 31.444-67
UlsRJ, resolve:

N.9 108 — Designar Doralice Regi-
na Ayres, Enfermeiro, TC-201.21.B,
da P.P. do Quadro "Único de Pessoal
da U.F.R.J., baixado com' o Decre-
to n.9 60.455, de 13 de março de.
1967, publicado no Diário Oficial de
20 de abril do mesmo ano, para
exercer no Hospital-Escola São Fran-
cisco de Atsis, a função gratificada
de Chefe de Serviço de Enfermagem
(DN) -3-F, -mantida pelo Decreto aci-
ma referido, vaga com a apoeentado-
ria ele Olga Brandão.

O Sub-Diretor de Pessoal e Serviços
Gerais da Universidade Federal do
Rio Sie Janeiro, usando de atribuição
de sua competência es vi da Port-a
ria no 447. de 21 de luntio de 1967,
publicada no Diário Oficial de 3 de
J ulho de 1967, e tendo em vista o
que consta do processo n.t3 323-65-
TIFRJ,

Ne 110 — Declara aposentado, a
partir de 12 de outubro de 1967, de
acôrdo com o art. 176, item I com-
binado com os arts. 180. aiinea b
e 184, item II, e 187 da Lei n.9 1.711
de. 28 de outubro de 1952 Ruth
Cunha Machado, matricula n.9 ...
1.23e.:75 no cargo de Oficial de
Administração AP-201.18-C, da P.
n . do Quadro 'único de Pessoal da
U.F.R.J., baixado com o Decreto
n.o 69.455 de 13 de marco de 1967.
-rubl icado no Diário Oficial de 20 de
ateei do mesm oano. — Oscar de Oli-
veira
PORTARIA DE 16 DE JANEIRO

DE 1968
O Reitor da Universidade Federal

do Rio de Janeiro, usando de atri-

mento das eventuais exigências; que,
posteneormenie venham a ser intre-
cluzides, em decorrência da regula-
mentaeeo cio citado Diploma legal. —
!lerá:do 7,2"e2ea Nunes de .Souza, Su-
perintendente .

(N9 2.510 — 18-1 7 53 — NCi•$ 8,00)

buição der sua competência, e4 vi do
art. 40 „n.9 7; do Estatuto da Univer-
sidade:publicado no Diário Oficial de
27-12-1966, e tendo em vista o que
consta do proc. ne 23.204-65-UFRJ,
resolve:

N.9 113 — Conceder exoneração, ai
partir de 1.10.1965, nos termos do
art. 75 item I, da Lei n.9 1.711 de
28 de outubro de 1952, a Luzmalena
Jardim Avila, do cargo de Escreven-
te-Dactilógrafo, AF-204.'7. da P.P.
do antigo Quadro Extraordinário de
Pessoal desta Universidade.

PARECER

Tendo sido designado relatar, para
emitir parecer sôbre a legalidade da
acumulaçáo ao Professor Celso Renato
Duvivier de Albuquerque Mello, que
ocupa os cargos de Instrutor de Ensino
Superior, na Universidade Federal do
Rio de Janeiro, e de Juiz do Tribunal
Marítimo, deste Cidade, não temos
nenhuma dúvida em opinar favoresel-
mente.

O art. 57, da atual Constituição Fe-
deral, permite a acumulação: I — de
Juiz um cargo cie professor; II — de
dois cargos de professor; III — de uni
cargo de professor com outro tecnico
eu cientifico; rr — de dois cargas
privativos de médico. Em qualquer
dos casas, esclarece o § 1 9, a acumu-
lação sórnente é permitida quando
haja correlação de matérias e compa-
tibilidade de horários.

O pressuposto de fato, ora sob exa-
me, enquadra-se perfeitamente no
mandamento legal. O Professor Celso
de Albaquercue Mello exercia a fun-
ção de Instrutor de Ensino Superior
quando fez concurso para Juiz do Tri-
bunal Marítimo, passando a ocupar
dois cargos efetivos no serviço público
federal.

Quanto à correlação de matérias
nenhuma dúvida existe. Informa-se
no documento de fls. 3 que a vaga
ocupada pelo Juiz diz respeito a es-
pecialista em Direito Internacional.
Pois bem, o seu cargo de Instrutor de
Ensino 1.-:uperior é junto à cadeira de
Direito Internacional Público, como se
verifica pela certidão de fls. 4.

•Quanto à compatibilidade de horá-
rios, atesta-se a fls. 3 que o se horá-
rio no Tribunal é das 13 às 17 horas
às 3e a 5s s feiras, ao passo que na Fa-
culdade de Direito, onde leciona, é its
2as e 3asi das 9 às 10 horas das 21
às 22 horas. Nenhuma incompatibi-
lidade ocorre. assim.

Cumpridos todos os Itens da Cons-
tituição Federal, opinamos pela cor-
relação e cempatibilida.de de horários
entre ca deis corgos cumulaticamente
ocupados pele Professor Celso Renato
Duvivier de Albuquerque Mello.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de
1967. — Hélio Bastos Torna ghi. —
José Permira de Sou". — Evaristo
de Moraes Pilho.

De aeôrdo com as informações con-
tidas no processo há correlação de
matérias e compatibilidade de horá.-
pelo Dr. Agnelo Alberto Braunt
Oollet.

Em 5-12-67. — Carlos Cruz Lima.
— Gentil Luiz Joáo Feijo. — Josá dd
Paula Lopes Pontes.
PORTARIAS DE 14 DE NOVEMBRO

DE 1967
' O Sub-Dirtor de Pessoal e Serviços
Gerais da Universidade Federal do
Rio de Janeiro, usando de atribuição

suo competência "ex vi" da Por-
taria n9 447 de 21 de junho de 1967,
publicada no Diário -Oficial de 3 de
julho de 1967, e tendo em vista o que
consta do Processo n9 27.306-67-
UFRJ, resolve:

N9 1.237 — Dispensar 'Beide Xa-
vier Balteiro, Correntista, AF.203.7,
da P.P. do Quadro tenico de Pessoal
da U.F.R.J., baixado com o Decreto
n9 60.455, de .13 de março de 1967,
publicado no Diário Oficial de 20 de
abril do mesmo ano, da função grati-
ficada de Administrador , 10-F, do
Instituto de Eletrotécnica, 'mantida
pelo decreto acima referido, em \vir-
tude de ter sido designado para exer-
cer outra função gratificada. 	 •

N9 1.238 — Designar Ileicio Xavier
Balielro, Correntásta, AF-203.7., da
P.P. do Quadro iirnico de Pessoal da
U.F.R.J., baixado com o Decreto nú-
mero 60.455, de 13 de março de 1967,
publicado no Diário Oficial de 20 de
abril do mesmo ano, para exercer no
Instituto de Eletrotécnica, a função
gratificada de Secretário (Chefe da
Secretal•la), 5-F, mantida pelo De-
creto acima referido, vaga cem a dis-
pensa de João Gouvea Martins. —
Oscar de Oliveira.

UNIVERSIDADE FEDERAL
FLUMINENSE

Apostilas
Lavrada no Decreto de nomeação

do Professor Lincoin Gripp de Mo-
raes.

O Reitor da Universidade Federal
Fluminense, no uso das suas atribui-
ções legais e estatutárias, esisolve de-
clarar, em cumprimento ao Acórdão
proferido na Apelação Cível n9 10.749-
GB., que o servidor a quem se refere
o presente título, é estável.

Reitoria, 23 de novembro de 1967. —
M'anoel Barreto Netto.

Lavrada no Decreto de nomeação
do Professor Menahern Minon Nahon.

O Reitor da Universidade Federal
Fluminense, no uso das suas atribui-
ções legais e estatutárias, resolve de-
clarar, em cumprimento ao Acórdão
proferido. na Apelação Cível n9 10.749-
GB., que o servidor a quem se refere
o presente titulo, é estável.

Reitoria, 28 cie novembro de 1967. —
Manoel Barreio Netto.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE GOIÁS

• Apostilar
Lavradas à Portaria n9 64 de 5 de

abril de 1963, c" declara a: situação
funcional de Tesoureiro, Código AF-
701.17.A — Cícero das Mercês da
Cunha Pôrto:

"Fica sem efeito a apostila de 5 do
abril de 1963, publicada no Diário
Oficia/ de 10 de maio de 1963, que de-
clarou, denominar-se Tesoureiro, sím-
bolo 3-C, o cargo ocupado pelo servi-
dor de que trata a presente portaria,
ficando declarado, conseqüentemente
que o cargo de Tesoureiro, Código
AF-701.17.A, ocupado pie. Cícero deis
Mercês da Cunha Pôrto, constante da
presente peitaria, passou a denornie
nar-se Tesoureiro-Auxiliar, Simboie
5-C, • de conformidade com o art. 1,
da Lei n9 4.061, de 8 de maio de
1962, publicada .no Diário Oficial d4
18 de junho de 1972.

Goiânia 13 de junho de 1967.
"O cargo de Tesoureiro -

&rubel° 5-C. da mie trata a present4

Delegacia Regional Centro-Sal 	 D. R. 4
nio A. Gambea — registro n 9 26.535
— estabelecida à Rua Leopoldo Mi-
guez n9 107-C — GB, conforme re-
quereu no processo DRCS n9 2.546-67,
ficando eujeito ao cumprimento das
determinacões que vierem a ser fixa-
das pela ÉUDEPE.

Rio de Janeiro, 25 de outubro de
1957. — Geraldo Gustavo de Almeida,
Delegadoo Regional.

(N9 2.363 — 18-1-67	 NCre 8,00)

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E -CULTURA .

UNIVERS1DAJE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO



O Reitor da Universidade Federal O Reitor da Universidade Federa/
do Espirito Santo resolve declarar que do Espírito Santo resolve declarar que
e funcionam Paulo Affonso Moreia, -o funcionário Carlos Alves Cavalcan-
a quem se refere a presente Portaria, te, a quem se refere a presente Por-
adquiriu estabilidade, a partir de 15 taria, adquiriu estabilidade, a partir
de março de 1967, por fôrça elo artigo de 15 de março de 1967, por fôrça
178, alínea "a", da Constituição do do art. 177 parágrafo 29, da, Consti.
Brasil, vigente, no cargo de Escrito- tuição do Brasil, vigente, no cargo da
rário, Código AF.202.8-A do Quadro Escrevente-Dactilógrafo, Código 	
do Pessoal desta Universidade. 	 AF.204.7, do 'Quadro do lie:ssoalde.s-

ta Universidade.Vitória, 1 de novembro de 1967. 4-	 Vitória, 1-11-67. — Décio Neves da,
Décio Neves da Cunha, Vice-Reitor Cunha, Vice-Reitor em exercício,em exercício.	 Obs.: Apostila lavrada no verso

Obs.: Apostila lavrada no verso da Portaria de nomeação, em caráter In-
Portaria de nomeação do servidor termo, do servidor Carlos Alves Ca-
Paulo Affonso Moreira. 	 valcante.

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

PORTARIA DE 18 DE DEZEMBRO
DE 1967

O Reitor da 'Universidade Federal
de Santa Catarina, no uso de suas
atribuições, resolve:

NO 401 — Designar Victor Meyer
Junior para desempenhar as fenPõe%
de Oficial de Gabinete da Reitoria
desta Universidade, a partir de 1 de
janeiro de 1968. — Ferreira Lima.

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL

DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 — Parte 11)	 Janeiro de 1968 243Segunda-feira 29

/rataria, ocupado por Cicero das
Mercês da Cunha Pôrto, passa a de-
norainar-se Tesoureiro-Auxiliar, com
os vencimentos demonstrados em cru-
zeiros, sem nenhuma vinculação a
padrões, símbolos ou níveis de ven-
cimentos, fixados em Cr$ 115.000,00
lcento e quinze mil cruzeiros) ds
acôrdo com o disposto nos parágrafos
1 9 e 29 do artigo 25 da' Lei n 9 4.242,
de • 17 de julho de 1963, publicada no
Diário Oficia/ de 18 de julho de 1963.

Goiânia, 13 de junho de 1967.
"O cargo de Tesoureiro-Auxiliar,

Jom vencimentos fixados em Cr$
115.000,00 (cento e quinze mil cruzei-
ros), da que trata a presente portaria,
ocupado por Cícero das Mercês da
Cunha Pôrto, passa a denominar-se
Tesoureiro-Auxiliar, nível 17, tendo#
como vencimentos única e exclusiva-
mente os valõres no nível 17, mencio-
nado, de acôrdo com o artigo 79 e pa-
rágrafo 29 da Lei n9 4.345, de 26 de-
!unho de 1964.

Goiânia, 13 de junho de 1967.
"O cargo de Tesoureiro-Auxiliar, ní-

vel 17, de que trata a presente porta-
ria; ocupado por Cícero das Mercês
da Cunha Pdrto, i„-ssa a denominar-
se Tesoureiro-Auxiliar de 29 Catego-
Ra com vencimentos fixados em Cr$
600,00 (seiscentos mil cruzeiros anti-
gos), de conformidade com o artigo
1°, item V, do Decreto-lei n9 146, de
3 de fevereiro de 1967, publicado no
Diário Oficial do mesmo dia, mês e
ano.

Goiânia; 13 de junho de 1967.
Lavradas à Portaria n9 65, de 5 de

abril de 1963 que declara a situação
funcicnal de Tesoureiro, Código AF-.
701.17.A — Mário Coelho:

"Fica sem efeito a apostila de 5 de
abril de 1963, publicada no Diário
Oficial de 10 de maio de 1963, que
declarou denominar - se Tesoureiro,
Símbolo 3-C, o cargo ocupado pelo
servidor de que trata a presente por-
taria, ficando declarado, conseqüen-
temente, que o cargo de Tesoureiro,
Código AF.701.17.A ocupado por Má-
rio Coelho, constante da presente por-
taria, passou . a denominar-se Tesou-
reiro-Auxiliar, Símbolo 5-C, de con-
formidade com o artigo 1 ., da Lei
n. 4.061, de 8 de maio de 1962 pu-
blicada no Diário Oficial de 18 de ju-
nho de 1962..

Goiânia, 13 de Vinho de 1967.
"O cargo de Tesoureiro - Auxiliar.

Símbolo 5-C, de que trata a presente
portaria, ocupado por Mário Coelho.
passa a denominar-se Tesoureiro-Au-
xiliar, com os vencimentos demons-
trados em cruzeiros, sem nenhuma
vinculação a padrões, símbolos ou ní-
veis de vencimentos, fixados em Cr$
115.000.00 (cento e quinze mil cruzei_
nos) de acôrdo com o disposto nos
parágrafos 10 e 29 do artigo 25 da Lei
110 4.4242, de 17 de julho de 1963, pu-
blicada no Diário Oficial de 18 de ju-
lho de 1r73.

Goiânia, 13 de junho de 1967.
"O cargo de Tesoureiro-Auxiliar,

com vlincimentos fixados em Cr$
115.000,00 (cento e quinze mil cruzei-
ros), de quu trata a presente portaria,
ocupado Mário Ccelbo, nassa a deno-
minar-se Tesoureiro - Auxiliar, nível
17 tendo como vencimentos única e
exclusivamente os valeires do nível 1'7,
mencionado, de acdrclo com o artigo
'79 e naránTafo 29 da Lei n9 4.345, de
26 d ,. junho de 1964, publicada no
Diário Oficia! de 29 de junho de 1964.

Goldnia, 11 de lunhn de 1967.
"O cargo de Tesoureiro-Auxiliar, ní-

vel 17, de nue trata a presente porta-
ria, ocupado por Mário Coelho. passa
a d Pndminar-se Tesoureiro- exi liar de
24 Cate rrria. er— vnichnentos fixados
em Crâ 600.00 (seiscentos mil cruzei-
ros antleos). de conformidade com o
artigo 19 item V. do Decreto-lei nú-
mero 146, de 3 de fevereiro de 1967.
publicado no Diário Oficial do mes-
mo dia, me‘s e ano.

Goiânia, 13 de junho de 1967. —
jcrônimo Gerarei() de Queiroz', Reitor.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO CEARÁ -

PORTARIAS DE 30 DE NOVEMBRO
DE 1967

O Vice-Reitor da Universidade Fe-
deral do Ceará, no uso de suas atri-
buições legais e estatutárias e tendo
em vista o que consta do Processo
número 18933-67 — Reitoria, resolve:

N° 539 — Aposentar, de aceirdo com
o artigo 176, itemIII, combinado com
o art. 178, item III, da Lei número
1.711, de 28-10-52, Ivone Bezerra de
Sá, Escriturário, nível 8-A, do Qua-
dro único de Pessoal desta Universi-
dade, lotada nesta Reitoria.

O Vice-Reitor da Universidade Fe-
deral do Ceará, no uso da atribuição
que lhe confere o artigo 3 9 do De-
creto 119 48.944, de 14 de setembro de
1960 e tendo em vista o que consta
do Processo n9 18493-67 — Reitoria,
resolve:

N9 541 — Exonerar a pedido, a par-
tir de 31 de outubro do corrente ano,
nos têrmos do art. 75, item I, da
Lei n° 1.711, de 28-10-52, José Bessa
Drumond, Servente, nível 5, do Qua-
dro Único de Pessoal desta Universi-
dade, lotado na Faculdade de Medi-
cina. — Renato de Almeida Braga,
Vice-Reitor, respondendo pelo expe-
diente,

UNIVERSIDADE FEDERAL DO
ESPIRITO SANTO	 -

Apostilas
O Reitor aa Universidade Federal

do Espirito Santo resolve declarar
que a funcionária Vera Maria Ozono
de Araújo, a quem se refere a pre-
sente Portaria, adquiriu estabilidade,
a partir de 15 de março de 1937, por
força do art. 177, parágrafo 29, da
Constituição do Brasil, vigente no
cargo de Laboratorista, Código 	
P-1.602.8-A, do Quadro do Pessoal
desta Universidade.

Vitória, 16 de outubro de 1967. —
Décio Neves da Cunha. Vice-Reitor
em exercício.

Obs.: Apostila lavrada no verso da
Portaria de nomeação, em caráter
interino, da servidora Vera Maria
Ozorio de Araujo.

O Reitor da Universidade Federal
do Espirito Santo resolve declarar
que a funcionária Maria Gandine
Sant'Ana, a queda se refere a pre-
sente Portaria, adquiriu estabilidade,
a partir de 15 de março de 1967, por
fôrça do art. 177, parágrafo 29, da
Constituição do Brasil, vigente, no
cargo de Servente, Código GL.104.5,
do Quadro do Pessoal desta Universi-
dade.

Vitória, 1 de novembro de 1967. —
Décio Neves da Cunha, Vice-Reitor
em exercício.

Obs.: Apostila lavrada no verso da
Portaria de nomeação, em caráter in-
terino da servidora Maria Gandine
Sant'Ana.

AERONAUTA
REGULAMENTAÇÃO

DA PROFISSÃO

DIVULGAÇÃO N° 975

Preço: NCr$ 0,20

A VENDA:
Na Guanabara

Seção de Vendas:
Av. Rodrigues Alves, 1
Agência I: Ministério

da Fazenda
Atende-se a , pedidos pelo

Serviço de Reembõlso
Postal

Em Brasitia
Na Sede do D. I. N.

CONSELHO FEDERAL
RESOLUÇÃO N' CFC 220-67

O Conselho Federal de Contabilidade,
no exercício de suas atribuições legris
e regimentais e de acôrdo com o que
consta do processo CFC 210-67, resol-

ve:
Art. 1° E' aprovado o Regimento

Interno do Conselho Regional de Con-
tabilidade de Sergipe, cujo projeto foi
encaminhado ao CFC com o .oficio
CRC-SE-26-67.

Art. 2° Esta ResoluçãO eatra em vi-
gor, 15 dias a contar da da ...1 .de sua
assinatura, revogadas as disposições em
contrário, especialmente a Resolução
CFC 4-48.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de
1967. Eduardo Foréis, Presidente,
Gelsio Quintanillia Pinto, Relator,

RESOLUÇÃO 1\19 221-67
O Conselho Federal de Contabilidade,

no exercício de suas atribuições legas
e regimentais e de acôrdo com o que
cc,nsta do processo CFC 215-67, resol-
ve:

Art. 1° E' aprovado o Regimento
Interno do Conselho Regional de Con-
tabilidade de Goiás, cujo projeto tu'
encaminhado ao CFC com o oficio mi-
mero 96-67-CFC-30.

Art. 2° Esta Resolução entra em vi-
gor, 15 dias a contar da data de sua
assinatura, revogadas as disposições em
coatrário, especialmente a Reso:ticao
CFC 137.60.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de
1967. Eduardo Foréis, Presidente.
Virgílio José Afonso, Relator.

RESOLUÇÃO N° 222-67
O Conselho' Federal de Contabilidade,

no exercício de suas atribuições legaSt
e regimentais e de acôrdo com o que
consta do processo CFC 216-67, resot-

• Art. 1° E' aprovado o Regimento
Inurno do Conselho Regional de Con-
tabilidade do Distrito Federal, cujo pov.
teto foi encaminhado ao CFC com o
cheio n° 094-67-CFC-19.

Art. 2' Esta Resolução entra eni vi-
oor, 15 dias ,a .contar da , data de sua
assinatura.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de
1967. -- Eduardo ForCia, Presidente.
7hcobalclo de Freitas Leitão, Relator.

RESOLUÇÃO N° 223-67
O Conselho Federal de Contabilidade,

no exercício de suas atribuições legais

DE CONTABILIDADE
RESOLUÇÃO N° 224-67

e regimentais e de acta-do com o que
consta do processo CFC 164-67, rcaul-

Art. 1 9 E' aprovado o Regimento
Interno do Conselho Regional de Con-
tabilidade do Amazonas, cujo projeto
foi encaminhado ao CFC com o oh-
cio n° 48-67-CFC-41, de 20-10-1967.

Art. 2' Esta Resolução entra em vi-
gor, 15 . dias a contar da data de sua
assinatura, revogadas as disposições ti.0
contrárío, especialmente a Resolução
CFC 20-50.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de .
1967. Eduardo Foréis, Presidente.
Gelsio.Quintanilha Pinto, Relator.

O Conselho Federal de Contabilidade.
no exercício de suas atribuições legais
e regimentais e de acórdo com o que
consta do procesSo. CPC 199-67, resol-
ve:

Art. 1° E' aprovado, o Regimento
Interno do Conselho Regional de Con-
tabilidade do Rio Grande do Sul, cujo
projeto foi encaminhado ao CFC, cum
a Resolução CRC-RS-67, com alteração
• arts. 89, que pesará a ter a seguin-
te redação: cArt. 89 Os suplentes
serão convocados às reuniões do CRC-
RS, porém sem obrigatoriedade de cota.
parecimento, objetivando-se a sua idem!.
dade com os problemas administrativos
do mesmo e, assim, melhor desempenhar
e encargo na eventualidadt. de substi-
tuições»; Art. 18, letra ghs que passat,1
• te.r a seguinte redação: gArt 18
letra ths praticar todos os demais eu.
cargos atribuidos à sua competência por
'ate Regimento; supressão da expressão
«sempre que possível> do art. 20, que
pnssará a	 ter a seguinte	 redação:
(Art. 20 O processo distribeide se-
rá concluso, no prazo de 5 (cinco) dias.
ao Relator, que o relatará ao Plenario
na primeira sessão ordinária subsetien0
tes. e supressão dos arts. 32 33 e 37,
passando os arts. 34, 35 e 36 a serem
rcraimerados para 32, 33 e 34. respec-
tivamente, e os arts. 38 e 39 a serem
remunerados para 35 e 36, respectiva-
mente.

Art. 2° Esta Resolução entra eia vi-
gor,. 15 dias a contar da data de sua
ass inatura, revogadas as disposições
em contrário, espzcialmente a Resolu.
ção CFC 50-54, de 10-2-1954.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro clqi
1967. -- Eduardo Foréis, Presidente.
Romeu Vieira Machado, Relator



16 . 000,00
5 , 000,00
2 . 000,00
8 . 000,00
8 . 000,00 . 39 . 000,00

Regienais cies Estados de Pernambuco
e Alagoas, para qualquer fim ou
eleito, fora das especificações nini-
mas ou no caso de apresentar defi-
viencia de pêso.

Art. 39 O presente Ato entrará em
vigor na data de sua assinatura, re-
vcgadas as disposições em contrário.
— António Evaldo /nojosa de Andra-
d2.

Comissão Executiva
PORTARIA DE 11 DE DEZ2MBRO

DE 1897
o	 da Comissão Executi-

va a	 i.J:ituto do Açúcar e do Al-
ceai, das atribuições que lhe
csntere a letra "d" o are. 16, do
Regulamento aprovado peio Deereto
ire 22.981, de 25 de julho de 1233, re-
s^lve:

N 9 343 — Aposentar, de aesirdo cem
a parágrafo único do att. 139 da
Constituição Federal, sombieadp com
o art. 19 da Lei n9 2.123 de 1 de
ri;nernbro de 1953, com vantagens do
inciso II do art. 184 da Lei n° 1.711,
ae 23 de outubro de 1032, o Procura-
doi de ig• Categoria, Jotto Antonio de
g. velar Azeredo, do Quadro Perma-
nente deste Instituto.

PORTARIAS DE 20 DE DEZEMBRO
DE 1967

O Presidente da Connssão Executi-
va do Instituto do Açúcar e do Ál-
cool, usando dás atribuições klue lhe
confere a letra "d" ttr. 16, do
Regulamento aprovado pe:o Decreto
n9 22.981, de 25 de julho de 19e3; re-
solve:

N9 346 — Aposentar, por irivalidez,
de acordo com o art. 176, item III,
1 1° ccmbinado com o item III, do
ates 176, ambos da Lei n? 1.711, de
28 de outubro de 1952, o Oficial de
Administração,. Classe A, nivel 12, An-
tonia Antonieta Coelho C:ntra Ces-
na, do Quadro de Pessoal desta Aun
iarquia.

N9 348 — Exonerar, de necirdo cari
o art. 74, item VI, da Lei ri o 1.711,
de 28 de outubro de 1952, Escritu-
rário, Classe A, nível 8, João Apoli-
nario 'de Almeida do Quadro de Pes-
soal desta Autarquia, a partir de 17
de outubro do corrente ano.J
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RESOLUÇÃO N 9 225-67

O Conselho Federal de Contabilidade, usando da atribuiçào • que lhe con-
fere a alínea <<cia do artigo 9', do seu Regimento e à vista do que consta do
processo CFC 118-68, resolve:

Aprovar a seguinte orçamento da Receita e da Derpesa, para o exercício
de 1968:

Receita

Receitas de Capital:
Transferéneia de Capital:

1/5 da Arrecadação dos CC . RR . CC. 	 	 355 . 000.00

Total . . . . .....

	

	 358 . 000,00
Despesa'

Despesas Correntes:
Pessoal

Salários, Ordenados e Vantagens
Função Gratificada

Material de Consumo:
Material de Escritório 	 11 .00000

Serviços de Terceiros:
Assistência Técnica . 	
Conservação de Móveis e Instalações
Luz e Força 	
Serviço de Comunicação em geral 	
Serviços Eventuais 	

Encargos Diversos:
Despesas de Condomínio ., 	 	 6 . 000,00
Despesas com Convenções e Assembléias	 15 .000,00
Despesas com Reuniões Plenárias . 	 	 20 . 000,00
Despesas com Viagens	 8 . 000,00
Encargos Sociais . 	 .. . 	 	 8 . 000.00
Publicações e Divulgações . 	 	 4 . 000,00
Seguros Diversos 	 	 	 4.000,00
Impostos e Taxas 	 	 4.000,00
Assinaturas de Jornais e Revistas 	 3 . 000,00
Despesas de Pronto Pagamento 	 5 . 000,00
Outros Encargos Diversos . 	 	 3 . 000,00
Despesas com F .G.T , S 	 	 10.000,00

Transferências:
Salário-família 	 ..........1 . 000,00
Contribuição de Previdência Social . . 	 18 . 000,00

Almoxarifado 	 	

Máquinas, Móveis e Utensílios . 	

Biblioteca 	 ...........	
Instalações, e Benfeitorias

Despesas de Capital: 	
35 . 000.00
10 . 000.00

15 . 000,00
4 . 000,00

INSTITUTO NACIONAL DE PREVIDÊNCiA SOCIAL

Relação INPS n 9 177; de 1967

PORTARIAS
Do Presidente do Conselho Fis-
cal:

Onde se lê: 103, de 31 12.67... do
Quadro do eX-CF do extinto;

Leia-se: 103, de 18.12.67. . do
Quadro do ex-CF do extinto SAMD1J;
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

EM ALAGOAS
Onde se lê: 83, de 7.12.67
Leia-se: 183, de 1.12.67.

Relação SSG n 9 280, de 1967
Promoção — Na série de classes de

Escriturário, do nível 8-A para o ni-
vel 10-B.

Por merecimento:
Onde se lê: Gilberto Pereira Re-

zende 101.946...

Leia-se: Na série de classes de
Porteiro, do nível 9-A para o nivel

Na eérie de classes de Técnico de
Mecanizacão, do nivel 14-A para o
nível 16-B.

Onde se lê: Maria de Lourdes Eei-
xeira, a9 201.217...

Leia-se: Maria de Lourdes Teixei-
ra, n9 204.217...

Na série de classes de Serviçal, do
nível 5-A para o nível 16-B.

Leia-se: Na série de classes de ;ser-
viçal, do nível 5-A para o nível 6-B.
• Na série '.de classes de Serviçal . do
nível 5-A pata o nível 6-13.

Onde se lê: Dona - Dias Siqueira,
no 211.98...

Leia-se: Daria Dias Siqueira, nu-
mero 211.098...

Na serie de classes de Escriturário,
do nivel 8-A para o nível 10-B.

Onde se lê: Nilton Gaivão Sou, nú-
mero 241.002; José Francisco de Sou-
za Jereissatti, n9 240.955; Maria Ro-
drigues Veronezi, W 241.003...

Leia-se: Nilton Galyão Souza Pin-
to, n9 240.949; SalmO, Sarks Jereis-
sati, n9 240.955; Maria Rodrigues Ve-,
rop ezi, n9 241.003...

Na Orle de classes de- Oficial de
Administração, do nível 14-B para o
nivel 16-C.

Onde se lê: José Ferreira da Cruz,
dr 223.363...

	 -

MII\IISTERIO DA INDUSTRIA,
E E50 • COMÉRCIO

INSTITUTO GO AÇUCAR
E DO ÁLCOOL .

ATO ai° 1-63 — DE 12 DE JANEIRO
DE 1968

O Presidente da Instituto do Açú-
car e do Álcool no uso das atribui-
ções que lhe são conferidas por lei.'

Conside:ando os elevados estoques
remanescentes de açúcar cristal da
safra de 1986-67 e existentes nos Esta-
dos de Pernembuco e Alageas em 21
de dezembro de 197, e

Considerando a posição est,alística!
e o comportamento do mercado in-
terno na Região Norte-Nordeste, que
Indicam limitada capacidade de can-
sumo em razão do lento escoamento
dos atuais estoques de açúcar cristel,
resolve:

At 19 Fica autorizada a produção
de um contingente suplementar de
3,0 milhões de sacos de açúcar deme-
rara, com polarização básica de 969 e
maldade máxima de 1%. destinado a
exportação para mercados externes.

1 19 O centingente suplementar a
que alude êste artigo será realizado
na Região Norte-Nordeste, pelas usi-
nas dos Estadosde Pernambuco e
Alagoas, na corrente safra, por conta
da cota de produragto de arúcar de-
merara que fôr deferida aos IneStnos
Estades na safra de 1968-69.

1 29 A fabricarão do centingente
sunlementar referido neste artigo será
inicie da imed i atemente, obedecida a
distribuirão proporcional, entre as
respectit'as usinas. adotadas para a
produ são do contingente anterior.

1 39 Serão descontadas da produç-
eão de aeficer "ri `4•1 1 aute ei alds ases
a 'safra de 1967-68 nos Estados. de
Pernambuco e Alagoas, as quantida-
des ide, acúrar demerara resliaadas
dentro do contingente suplementar
ora autorizado.

Art. 29 A Dialisão de AssisUncia
Produção, através das Tnspetorins
Técnicas Regionais dos Estados de
Pernambtico e Alaras adotará as
ir-evidências necessárias à fiel obser-
vância das especificações técnicas in-
dicadas no artigo 1 9 dêste Ato, pela
qual ficara responsacel.
• Parágrafo único. Nenhum saco de
arúcar demerara. do contingente su-
plementar ora autorizado, poderá ser
recebido pelas Inspetorias Técnicas

Leia-se: José Ferreira da Cruz, mi-
nere 222.363...

Na série de classes de Fiscal de
Previdência, do nível 17-A para o ní-
vel 18-E.

Onde se lê: Nelson Mazocat o, nú-
mero 223.614...

Leia-se: Nelson Mazocato, número
223.164...

Na série de classes de Escriturário,
do nível 8-A para o nivel 10-B.

Onde se lê: Eugênia Sart 1-te-ali,
no 231 004...

Leia-se: Eugênia Sant Reali, nine-.
a9 241.004...

Relação SSG n9 282, de 1967 ,
Promoção — Na série de classes de

i
sTécnico de Contabilidade, do nivel
13-A para o nível 15-B.

Onde se lê: Harildo Miranda Pi-
mentel, n9 305.767...

Leia-se: Haroldo Miranda Pitnen-
tel, no 305.767...

Na série de classes de Técnico de
Laboratório, do nivel 12eA para o ní-
vel 14-B.

Onde se lê: Sady Silva Costa, -na-
mero 302.60...

Leia--se: Sady Silva Costa, número
302.609...	 •

Nota do S. Pb. — Republicado por
ter saído com incorreções nos Diár ios
Olicia!s de 23 e 28-12-1967.

Lt :a-se: Giloes.o Ferreira Rezen-
de n9 101.946...

or antigui Serie:
Cnde se lê: alar: Montanha, rale

alei.° 101.829...
Leia-se: Mario Montanha, núme-

ro lt 1.829,..
" For merecimento:

Onde se lê: Doiores L. de Cileuna,
ni 414.875, Edgard Assis nóes,
'mero 414.83, Helisa M. M. D. Vieira
119 414.942...

Leia-se: bolores L. de Vilhena, nú-
mero 414.875, Edgard Assis Goes, na-
mero 414.883, Heloisa M. M. D.
Vieira, n9 414.942...

Relação SSG n9 281, de 1967
Promoção:

Onde ah le. Na série de classes de
Porteiro, do nível 9 11 para o nível
11-B.

Receitas Correntes:
Receitas Diversas . 	

NCr$	 1\;n-:r1

3 . 000,00

120 . 000,00
15 . 000,00	 135 . 000.00

90. 000.00

19.000,00

64 . 000 00

Total . 	 	 358. 000,00
Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1967. 	 Eduardo Foréis. Presidente..

Ary Pinto de Carvalho —, Elmo Lopes da Cunha. — Francisco Heidemann.
Gelsio Quintanilha Pinto.	 Hiran Guiraud.	 fosé Lm; Ferreira da Gosta.
Militino Rodrigues Martinez.	 Romeu Vieira Mechado. — Tkobaldo

Freitas Leitão.	 Virgílio José Afonso.

Retificação
No Diário Oficial da Uniio, de 13 de dezembro último, fia. ' 2.922 e

2 . 923, onde se lê: ... O Conselheiro Theobaldo de Freitas Leitão para dizer
que, na qualidade de Di -Diretor Secretário da Associação ao CFC e a seus
membros ... Leia-se: ... O Conselheiro Theobaldo de Freitas Leitão para
dizer que, na qualidade de Diretor SetretárSo da Associação de Contabilistas,
trazia os cumprimentos da Associação, ao CFC e aos seus membros
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N9 349 - Dispensar, "ex officio",
de acórdo com o art. 77, -da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de ouutbra de 1952,
o Oficial de Adminlstraçáo, Classe A,
nivel 12, Sonia Pamplona Côrte Real
Rabello, da função gratificada, sim-
bolo 13-F, de Secretária do Delegado
Regional de Campos.

N 9 350 - Designar, de aeardo com
o art. 147, da Lei n9 1.711, de 23 de
outubro de 1952, o Oficial de Admi-
nistração, Classe A, nível 12 Maria
Thereza Rabello Rodrigues dos San-
tos, para exercer a função gratifica-
da, simbolo 13-F, de Secretária do
Delegado Regional de Campos, em
vaga decorrente da dispensa de So-
rria Pamplona Cõrte Real Rabello.
PeatTARIA DE 23 DE DEZEMBRO

DE 1%7

O Presidente da Omissa° Feceeuti-
va. do Instituto do Açúcar e do Ál-
cool, usabdo das atribuições que lhe
confere a letra "d" do art. 16, do
Regulamento aprovado pelo -Decreto
no 22.981, de 25 de julho de 1933, re-
uive;

1,; V 354 - Designar, de acardo cem
o art. 147, da Lei n9 1.711, de 28 de
outubro de 1952, o Escriturário, clas-
se A, nível 8, Benedito Pernandess
Assempção, para exercer '4 funçãe
gratificada, simbolo 16-F, de Encar-
reeado da Turma de Admaas.raçao
do Serviço de Contabildad da VI-
vis de Contrôle e Einan eas a par-
tir de 21 de novemino cio corrente
ano, em vaga decorrente da exenera-a

ae•to de Thereza Francisca de Freitas.
• PORTARIA DE 9 DE JANEIRO

DE 1968
O Presidente do Conselno Delibera-

tivo cio Instituto do Açuear e do Ál-
cool, usando das atribuieeee que lhe.
confere a letra "d" do art. 8, do De-
creto n9 61.'177, de 24 de novembro
de 1967, resolve;

N9 8 - Designar. de adere() com o
art. 147, da Lei no 1.111, de . 23 de
outubro de 1352, o Técnico de Labo-
ratório, Classe A, nivel •2, Fernanda
Carlos de Toledo Piza, .ara exercer,
em caráter provisór.o,	 t unçãe gra-
tineada, ssmboie le chefe da
Inspetoria Técnica Regienai de Eir,o
Paulo, em vaga decorrente do faleel-
mento de Luiz José Larrabere. -
Antonio Evaldo 'nojosa de 4nctrode.

'INSTITUTO BRASP-F-1. O
DO CAFÉ

PORTARIA Da1 14 arE Dt1ZEMBRO
DE 1967	 -

O Presidente do Instituto Brasileiro
do Café, no uso da atribuição que lhe
é coniarida pelo número seis do arti-
go 15 da Lei n 9 1.779, da. 32-12-52, e
considerando a classificação básica
publicada no Boletim do Pessoal -
Suplemento n 9 1 de dezemero de 1967,
bem como a exposição de fls. 35-36,
do Processo n9 47.480-67, resolve:

N9 2.012 - Promover, com efeito a
partir de 30 de setembrro de 1933, os
fancionárlos cujos nomes constam das
listas anexas, de acôrdo com as indi-
cações que figuram nas Mesmas listas
e normas do Decreto no 53.480, de
23 de janeiro de 1964, Regulamento
de Promoção dos Funcionários Públi-
cos Civis da União, suas 'alterações e
Decreto n9 60.611, de 24 de abril de
107. - Horacio Sabino Coimbra.

RETACÃO DOS FUNCIONÁRIOS COM INTERS-
TiCIO PARA PROMOÇÃO - TERCEIRO TRI-
MESTRE DE 1663.

Merecimento e tempo apurado até
31-7-G3,

Armazewista
Do nível 8 para o nível 10

241 vagas
62 por merecimento - 31 por

antigüidade.
Tkames de Oliveira
Joaquim Correa da Silva

Geraldo Pinto Netto
Alfredo Gustavo Castelanf
Antônio Garcia
Mário Ferrares'
Walter Alves de Deus
Ascendino Madeira
Antônio Adolaho Bocanegra
Odair Rego Dias
Abílio Barcelos
António Martins
José Sanfeliee
António Lemos Madeira
José Gonçalves Felipe
Armando dos Santos
Emílio Rodriaues Rangel
João Francelin
José Martins Filho
José Salgado
Otaviar.o B^zan
João Melozi
Lottrenco Quartaroll
João Aprígio de Menezes •
Antônio Maria
José Antônio do Nascimento
Antônio Loureneo de Paula Leite
Vicente de Campos
Sidnev Ferreira de Almeida
Oswaldo Santos
Getúlio Zacarias
Envio Marcos Loureiro Pessoa
João Batata Ribeiro
Ag.ostinbo des Santos Freitas
João Henrique ae Souza
Pedro Pinte Filho
Sebastián dos Santos
Astuinalde Martins
Vivaldn Ribeiro
Liberatn Feareisco Servo
Aeostinho Veiga
Manael. ci e cen se de José
Waldesnett Monteiro
Altamirn Jostirm Abbade
Waltievien Fontes
Alberto aterreira Maroues:
Romeu Penha Camargo
Futimio •eayee Rereira
Horácio Benea t lo Leme
Francisco -Ortia
acsé Antenin -da Silva
Rubens Camerao Vieeas
Mil ton adirre ira de Almeida •
Pedro GonenlYes	 •
José F,ufrasin	 Glivetra
Eloy Perelen Mettnso .
Sérgio Josei Irassãn
Adolfo Tehies d e Avelino
Amadeu Torea.nin
Miguel A nte..pin
Manoel cenatan Pereira
Fsmerire .erner ien da conceição
Lottrivel Cane,as
Amarol ien Ceritinlin
Pedro A l ves "erahado
Benedito dierde
João Ferrai-10es
A genor Vitnriano da Silva
Cteero	 +Averno:a Lira
Edison Ti lmrelo Valeriano
José Crisnins da Sousa
Miguel Ari eelo colucci
Antérie Ferreira,
Joaeuim Nien'a Gagliardi
Emílio Rueran
Mário Siou-Ira

• 011vin Anelo
João Batota da Silva
José lealas de Almeida
Orlando Alov
Obede da Paixão
Antônio Rabel l o Cintra Júnior
Delnhino de Barros Leitão
Arlindo doe Santos
Wallere es enês- lisatta
Alberto Alves da Silva
Walter Sobreira
Antônio Rodrigues
Benedian Rad-igues Dias
João dos Santos
Herman efa eh ado Guimarães
Romeu Cirielli
Esmeraldo Marques de Castro

Oficial de Administração
.Do nível 14 para o nível 16

125 vagas
84 por merecimento

antigüidade.
Walter Aito Crivellaro
Adhemar Barra
Domingos Fuschini
Carlos 'Lima
Viterbo Jardim .de Menezes
Cesar .Monteiro Filho
Ugolino Bueno de Abreu
Antônio de Toledo Prado

Emílio Antônio Panagla
Hamilton Guimarães MourãO
Achilles Pinto Rodrigues
Valmyr Coutinho
George Guelras Vidal
Antônio Carvalho da Silva

• Joacmim Carvalho Fernandes
Haylton Simões
Odair Dias Tavares
Maroun Joffre Antun
Macio Zacharias Burreann
Miguel Ferreira Brandão

• José Gonealves de O. Júnior
Rômuln da Costa Faria
Almir Paes Baereto
Maei a Eliza de Morae4 Sentres
José Pires Guerreiro Filho
Alfredo Cienafonte
Carlos de Castro Schmidt
Grai alva Gemes Nunes Pires
Leenne de Selim Borba
R.uv Parnplona
Cid Pinto da Rocha
Arman do Barroso Carvalho
Manoel Pezerra
Mar! a 1 uien 'Mames dos Reis
Maria. d e Deus Castro Rego
João Vieira	 •
Ota on atlatritns do Amaral
Júl i o "'tratos
.Tosé Beifn Carneiro
David Pirada
J •eie d e cii vei ra de Jacintbo
Walter Date
Ferrandn de Maltes Gonçalves
Beetiee Ca ..a'a 'flertei
Joeé ltillnt.s d e Faria
Nilten Censisan
Osvial dn Ferreira dos Santos
José Moreira (-ardoso
'Parem!? sancl in Cotia
Pa seheal José Derito
Jo"e Ger eelves de Lima Jún!or
Jefea 'altista Rebortella
Ivan atera rs rias rentes
Jnse credes seareira
lanstre n e a n :vett,
Lonrive l	de 9á Gonind
Mari e de ,.M1r114 N.S. de Mello

N eeiriva Ramos
Zel ia de ° ave Ts yaees Ribeiro •
Maria P"^ e S•ãe Thiae,o R. Pereira
Per e e C'ese
.TeEte
Manoe l Tio c Júnior
Mern el lavmenae s Lostado
Je l in	 Feates Ribeiro
João Ottaa rre , " Pitanga

nrellet
Hei-raio Rastne Fieueleedo
Ala•loo e» Arse in Iarin

•Restreat e Fra ea da Silva
• Wiison a'rees	 -

Javive d ., cunh a Bastos
J p.nria!s Ri res de, Melo -
Ful ina	 cia Silva Reis
alara- el a Azeredn Mendes
Marin BP"ren de Castiiho
Ciere l an Vieira
Raul Rebouras Soares
Jose Narciso Araripe Ramos'
ancila do Régo Barros
Profettna Redrigu PS
Fstelita de Jesus Zaidan .
Dulce Ferraz Este:Ralou/da
Antanin Gomes Moreira
Zelia Mertins Mendes Monteiro
Mana da Pe,r.tha atattos Munia
Aldair de Mello Carvalho
José Castreino Pedrosa Cesar
Alderniro Rosa
Zaida Roras, Dlniz
Decio Cursas'
Reinalde Cunha
Stenin de souza Cardeso
Zoraide da Silva Pereira
Adelina da Souza Garcia
Francisco T. de Almeida Neto
Edmea dos Santos Briones
João Hipólito do Rego
Waidemar Goncalves do Andr-le
Braulio Abilheira
Laura de Gusmão Lobo Guimarães
Francieco Fernandes Mendes
Pedro Loureiro Mala
Nadejda Evangelista Marques
Alvaro Azurern Pereira
Stela Sabova de Albuquerque
Cecy de Almeida	 e•
017_,a Luzia Pauer
Amélia Carvalho Fernandes
Paulo Silveira Pupo
Margarida M. da Conceição Soares
Ward enor Gianl de Freitas
Aida Barbosa Cava:canil

Carlos Marinho de Oliveira
Alvaro Martins de Assis
Luiz brio
Alfredo Gomes Lustosa

. Elza Cavalcanti de Albuquerque Jar-
da()

Almira Luz Póvoas
Orsina de Souza Carro" o
Luiz da Almeida Matais
José Xavier da Silva
José Stockler de Araújo
Otávio de Paula
José Gagliano

Oficial de Administra,fil
Do nível 12 para o nivel 14

257 vagas
' 154 por merecimento - 77 por
antigüidade.

Eugênio Pimenta de Amolo
loura Conceleão Martins da Cunha
Tesstor Gonçalves Rosa
Sylv io Pereira
Sei ao Rosadas Fernandes
,Tosé Salgado Gero

. Silvio de Almeida Puni()
Henrinue Pere!ra de RfttTCS
Andei° Manos Artrajo
Aneteo F.5. de Castro
Cerl es da Rocha Fraea
01 !5 ias Camargo tola)
javnie Feliciann F. de ,Jesus
Nev Machlevel l t Faie:ido
Fabio Gnivão Pereira

i ae r Divtit
:Francisco Pin t o de Carvalho

3n e

Silva Rio

FAlnt.A 

reterin Teixeira
Petinek da Silveira

• Orlando Pastos da Silveira •
Je l ie t a Bitteti
Fdtrundn Armarei
Carlos Albertn Guedes	 4
Poliol,ara
,Tnsé Custódio Filho
Malan Andrade Rilatedran
I ennol ainn Cr evalan Azevedo
'FM° Alfredo La.zzoli
Venicins landa
Or'endo Ca.ora
Hi l dearendo Siqueira
T	 Renner'

• e T erto A lves de Arreia)
Td!va I edetra "nrou-,—'r
Cari ta; Sanem Sele-r eme-
enten i n Lemos Vieira Filho
Jorre Dan iel ,

• Amerl ea Bernils
trmaert	 Rita

sie-adentar nianneercll
r"W	 lfredo Silen
Varair Alvares Vilar
Terceis% Bnlsonaro
Benedito Ferreira Bastos Jantor
Franrisco
cerri lsio Luis Farta dcs Reis
Jose Anterio d e Jesus Freitas
aias, da C l i va Monteiro
Peherto Mie Dutra

'ra Serti a ia remei'
alarei Luisa F. Alves Basto
Ce-"r Gabriel
arelio Roma-mera
Marcelo Lidei rimadonte
Alzira de Oliveira
Cesare Conte
José Magalhães de Luna
rezar Barillart
Met-mora Cledeon de Castro
Jaelnlea Siewalt de Moarcs
João Falua)
Dulce Nunes Portela
Decio Lima Amaral
Georgina da Rocha Vos
T tneoln de Barros elalmon
Maurício L. Jorge de Azevedo Crud-
João Barbutto
Rozalia Silva de Sá
.Tayme Pereira

• Sebastião Bor ghl Cnviezi
Carmen de Magalhaes Gomes Mo-

rais
Marfa José Vianna
Redolpho de Castro Tinia
Myrtes Guimarães Moureo
Benedito Barreto Fernandes
Decio Gonealves da Silva
Armando Grego	 •
afaria do Carme Gronau Ribeirão
Fsneria Gomes Ferreira
Francisco da Rocha F. Fialho
Luiz Antônio da Silva Filho
Aluizin Alves Pequeno
Normia QuinteIa Gomes
Myrian de Nazareth S. L. da Silva

- 41 por
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Ondina da Costa
Maria Herrninia da R. GulmarLes
Nely Infante Vieira Barcallos
Alberto Corre.a
Martha Menescal Pedrinha
Joaquim Ferreira de Carvalho
José G. de Menezes Magalhães
Osmar Francisco da Costa	 •
Milton de Arruda Mello
Fernanda Nahuys
Mary J. Cunha Licinio de Alníaic
Zuleika Guimarães Façanha
João Batista Machado

• Ivan Calmon
Zilda Cunha Sodré
Genny Moita do Nascimento
Lucy dos Santos
Carmenia da Penha V. Oliveira
Geraldo Barroso
Diva de Moura
Agostinho dos Santos
Amadeu Fonseca
Oswaldo Nascimento
Benjamin Servulo
Leozinda de 'Alcantara Blank
Alvaro Rocha Guimarães
Ruo Bruzzi
Aracy de Andrade Freitas
Helena Ribeiro Louras
Holanda Pereira da Silva
Felipe Nicolau Saad
Marco Aurélio Filgueiras
Geraldo Albuquerque Vinha..
Alexandrina de Alcantara Lenk
Dea .de Souza França
Arsenio. Lima Pereira
Reginaldo Barroso
Aury de Azevedo
Raul Vasques Rios
Aldo Rossi
Maria Amélia Cadaval Steele
Gastão de Alencar Neves
Maria Cesar de Oliveira Eiras
José Machado Vieira
Nize de Azevedo Botafogb
Maria Oneida Duelos T. de Mello
Cyro Penedo
Henrique Zübrist Parreira Torres
Zumar Pereira Nunes de Frnrica
Alda Riedel Osorio
Maria Alves de Oliveira
Emílio José Andrade
Carmen Avilez Rodrigues
Herbert Swar tele
José Ildefonso de Miranda
Adelberta Pereira de Souza
Moacyr da Nobrega Guimarães
Dalva Leite
Eunice Guimarães Passos
Leda Julleta Vervloet
Cândido José Ribeiro
Alberto Cadena Filho
Maria de Lourdes Flores
Walter de Oliveira Brasil
Maria José Gosling Valiosa
Margarida Lindeman de Souza
Maria de Souza Almeida
Paphael D'Avilla Matos
',veia. de Araúto Goes
Walrlemar da Silva
Maria ria° Brandão
Maria Hottum Borges
Dalva de Lima
Italo Pinho
Briolanta S. Mayor de G. Paula
Jardelina Sant'Anna Co
Ranolnho Pinto da Silva
Maldiria de Barros Cursino
Iolanda Greenhalg de Figueiredo
Mário Remiti
Cacilda Dutra de Barros
Mercedes Gomes Abreu
Maria Christina Leão e Silva
Maurício Ribeiro de Souza
Isaura Chaves da Costa
rourival Carneiro Barbosa
Maria José de Azevedo Mattos
Mari a das Dores Portilho Proença
Adelaide Soares Ruivo Leal
Orestes -Augusto Silva
João Santos Moura
Clóvis Loureiro Machado
Eudoxia Barbosa Pacheco
Maria Helena Guedes Canano
João nomingues de Toledo Arouca
Ni la Tra l ano Feres
alherto Manes
Dionelia Peiiosa
Ean elar Freitas Mantovani
1 audenno Pcdrigues Samwais
Ivan T ana ,y,esg e de Pinho
Jorirr l moei el Aguiar
,Tenen;m

r'ulmarães Nascimento
Alcides Silva

Jaccb Leonidas Vil/a
Florival Curcio
Leocádlo Mala, Filho
Leda Tinoco de Souza Campos

•Janete Boslocper
Ivete M. Bittencourt de Marques
Alo:7sia Santos Guimarães Chaves
Edelberto Souza
Wanda Braga da Silva
José de Moura Freitas
Henrique Aveline
Eleusis Gebran Villa
Naldy Maria Silva Petry
Ilka Fsteves Pereira
Erix José Cunha Guimarães
Cybelle M-. Mendes G. da Silva
Hero Maria da Cunha Pardo
José Fernandes Dias Natio
Dinah Werneck de Sá
João Fernandes Mano Júnior
Onildo Bonifácio dos Santos
João Braga Filho
Orlando José Lopes
Gilberto Andrade D. Teixeira
Ary Moraes
José F. de Carvalho Fernandes
Salvador Pinto
Norton Alves
Walter dos Santos Silva -
Alberto Freceiro
Nelson Alonso
Venicio Cipriano E. Angrimani
Rooue Robortela
Antônio Reis de Freitas
Acrício Guimarães Filho
Rosmar Barcellos
José Fernandes da Silva
Pedro Wilson Serra de Almeida
Leonor Ximenes Serra
B'eynaldo Serra
Mauro Ferreira da Silva •

Datilógrafo.
Do nível 7 para o nível 9

'	 32 vagas _
2 por merecimento

Aline Arruda Vieira de , Mello	 •
Wanda Maria Gosling Veloso

Encadernador
Do nível 8 para o nível 9

4 vagas
1 por merecimento

Paulo Pinto de Olivelía
Carpinteiro

Do nível 10 para o nível 12
1 vaga

1 por merecimento
Milintino Vergolino Bronzon •

Carpinteiro
Do nível 9 para o nível la

1 vaga
1 por merecimento

Theodolindo Bronzon
Lcurival Chagás

Eletricista Instalador
Do nível 9 para o nível /0

1 vaga
1 por merecimento

Avelino Conceição.
Eletricista Instalador

Do nível 8 para o nível 9
2 vagas,

1 por merecimento
José da Silva Mello
Mecânico de Motores a Combustão

Do nível 10 para o nível 12
, 1 vaga

1 por merecimento
Aurino dos Santos
Mecânico de Motores a Combustão

Da nível 9 para o nível 10
1 vaga

1 por merecimento
Matheus de Oliveira
Mecânico de Motores a Combustão

Da nível 8 para o nível 9
1 vaga

1 por merecimento
Sebastião Meurer Dutra da Silva

'Motorista .
Do nível 10 para o nível 12

20 vagas
7 Dor merecimento — 3 Dor ui-

,
ttgüidade

Jo ti: dos Santos

Madureira
Darcy de Souza Magalhães
Tancredo Dias da Silva
Alcides Dias dos Santos

•Francisco de Melo Neto
Waldemar Meyenberg
Decelécio MimeI Gosselen
Francisco Correa de Almeida
Walter Pinlieiro •

llIcterista
Do nível 8 pata o nível 10

46 vagas
4 •por meracimento — 2 por àn-

tigilidade
Jercy Werneck
Adenor Batista de Moraes
Nelson Freire de Carvalho
Alfredo Pereira Lemos
Sebastião Pereira de Gc•dol
Derocy da Silva

Bibliotecário
Do nivel 14 para o nível

1 vaga
1 por merecimento

Maria José D'Avila Pais
Arquivista

Do nível 7 para o nível 9 •
1- vaga

1 por merecimento
Isa Mattos dá Lanna

Redator
Do nível 17 para o nível 18

4 vagas
3 Dor merecimento — 1 por an-

tigüidade
Aloisio Goncalves Leite
José de Carvalho Souza -
Carlos Miranda Matheus
Edgar Gonçalves Alves

Redator
Do nível 141 para o nível 17 -

11 vagas
6 por merecimento — 2 por 'an-

tigilidade
Antônio Fre to t
Eduardo Ararine Sucupira Filho
Suzanna de Almeida Fontes Garcia
Rafael Munhoz da Rocha
José Joaquim
Elcio Alvares
Heraldo Machado de Mello
Ernani Ferreira de Aguiar

Zelador
Do nível 7 para o nível 8

4 vagas
1 por merecimento — I por an-

tigüidade
Ary de Oliveira Santa Rits
Joaquim Augusto Curvello
João Antônio de Avelar

. Alexandrino Passos
Guarda

Do nível 8 para o nível 10
223 vagas

26 por merecimento. — 13 por
antigüidade

Pedro Clementina de Souza
Alfredo Faria

, Antônio José relido -
Severino Faltosa
Antônio Lemos
José'Maria Gaivão de Paula Leite
Gomercindo Lopes dos Santos
Orlando Murari
Antônio Cardoso de Oliveira
Pedro Bossa
Silvério Zangheri
Glivio Ferrarezi -
João Coutinho da Silva
Antônio Pereira •Muniz
Evandro Pereira Santiago
José Ramalho
Genésio Rosa •
Oscarlino Barbosa Lima
Santo Ponchina
Feliciano Nunes
Leonardo Nurchls
José Rodrigues Machado
Francisco Xavier de Lima
José Maria da Rocha
Plínio Foss
Alcemilio Vicente Barbosa
José Olávio Ribeiro de Oliveira
joão Peri. ‘rirneneá
Antônio Cunha .

Manoel Pedro da Silva
Manoel de Paula Simão
José Sebastião de Azevedo
João Vieira de Mela
Adalgizo Janurio da Silva
Francisco Rodrigues Ferreira
Otavio. Januário da Silva
José Santana
Manoel de Oliveira
Jacy Theolido Jacud

Porteiro
Da nível 9 para o nível 1/

13 vagas
9 por merecimento — 4 por as.

tigüidade
Mário Soares
João Ferreira da Silva
Waldemar Nogueira
Ruv Bartholomeu Rocha
Jair Vianna dos Santos
Alvaro Henrique
Thuringe Nogueira
Ech,,ard Dias de Souza
Mário Feito
Joaquim Rodrigues Cardoso
Rosa Costa Barbosa
José dos Santos
José Bonfim

Auxiliar de Portaria
Do nível 7 para o nível 8

95 vagas
3! Por merecimento — 15 por

antigüidade
Mance/ Antônio
Marcelino Soares Oliveira
Manoel Francisco Pinto
Sebastião de Oliveira S. Ribeiro
Amâncio Teixeira da Silva
Wilson dos Santos Couto
Pedro Luiz
Dom i ngos Nogueira Rangel
Alcides Amphilophio de Carvalho
Antônio de Oliveira S. Rilbeiro
Geneval Paulo Ribeiro
Irineu Ramos
Airton de Arruda Figueiredo
João Luiz Antônio
Antênio Adonias Araújo Silva
Mário Pereira de Brito
cieroiclo• Alynio de Castro
Pedro José de Souza
Custódio Vianna dos Santos-
• T.144134e Vian a dos Santo,5,
Francisco Vasques
Athilio Mias
riflo Marcelino
Reinaldo I,auzen
Oscar de Almeida Pinho
Othavr Dutra
Airton A ri da Rocha
Augusto Vassão
Fzeoulas José Felj6
Francisco José dos Santos
nswaldo Mesquita Filho
.TDão Canedo
Rodolnho Alexandre
Frederico Levser
Antônio de Ol iveira Bastos
r4aldino de Souza
Servulo Colombiano do Nascimento
Walter Dantas Fonseca

,Tannel Lima
Anselmo Leonoldino de Oliveira

lfcio Carnatti Júnior
Francisco Ferreira Damasceno
Favolondo Nonato Lima santos
Aumisto Ferreira,
Jos4 Pi nto de Lima

e- Magalhães

Sebastião Rodriglies Medeiros
Fotógrafo

Do nível 9 para o nível 11
• 1 vaga
1 por merecimento

Lincol Macedo Costa
Classificador Provador de Caie

Do nível 17 para o nível 18
49 vagas

O nor merecimento — 3 nor.an •
tigüidade

Rosftio Pitelli
limar Pereira de Oliveira
Carlos Alberto Franco Lichti
Fôhio máximo Santos
Rubens de Andrade
Rosalina Rodolfo Marques

16
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•

Octaviano Borges de Carvalha
`Olavo Ribeiro de Faria
João José Bracony	 •

Classificador de Café	 •

Do nível 14 para o uivei 16.
.	 27 vagas

8 por merecimento — 3 por an-
tigüidade

Epitácio Pessoa de Quaireta Filho
Luiz Sancinetti
José de Souza Afonso

• Domingos Cardoso
Jadir Bicudo 'Trindade
Antônio Roux Paulino
Paulo de Amorim. Monteiro
Ivan Dias Teixeira
Roberto Fontes G. de Oliveira
João de Almeida Bicudo
Jorge Walter de Oliveira

. Desenhista

s Do nivel 12 para o nível 14
1 Vaga

1 por merecimento
Ventolidlo Jesé de Almeida

Mestre de Obras
Do uivei 12 para o uivei la

1 vaga
• 1 por merecimento

Heitor Bordinhão
Maquinista de Usinas

• Do uivei 8 para o uivei 10
7 vagas

5 por mel•echnento — 2 Dor an-
tigtlidade

Joaquim Merath
António Viestel
José Mauricio
António Foligno
Cândido Marcelino da Silva
José Terra

' José Casario' Rosa
Fiscal Camercializaçáo de Café

Do uivei 14 para o uivei 16
. 173 vagas

104 por merecimento — 51 por
antigüidade

Frederico Murgel Furtado
Sebastião Carvalho Domingues
Antônio Joaquim Alves
Odilon Cirno dos Santos
José de Souza Leal
Antônio de Carvalho Pereira
Lido de Barros Fagundes
Rue, Leal Machado
José Menu de Oliveira
Jorge Gurgel Saibos
André Guerra
Hamilton de Castro
João Couto Costa
Olegálio Silva
Lodoaldo Cláudio de-Melo
Miguel Angelo Fusco
Oswaldo Leal
Carmo Angerami
Antônib Aprigio de Menezes
Mário Pinheiro Vinior
Alfredo Pereira Rodrigues
Frederico de Barros Lima
Moacyr Varela
Benedito Oliveira Naves
Alberto Bela Rosa
Euelydes Coelho Martins
Ituy Abreu e Lima de Barros
José Monteiro de Oltaelra
Gilberto Gonçalves Coelho
José António Paredes
Penteies Alves Ferreira,
Claudino Passos Blanco.
Antônio Lourenço
Dirceu de Almeida Portela

• Segtsmundo Oliva
Gustavo Alves Passos '-
Joaquim Silvério Cabral
Aldemar Leite do Amaral
Leonel VE17. Sampaio .
liiissee Pereira tarro
João Salvador de Souza
Joaquim Gonçalves Nogueira
Zeferino. José de Aguiar
Adamastar Nova
João Castelo
Rodrigo de Melo Brandão
Jarbas Miranda
Alvaro Peixoto de Melo
Antônio Vieira do Naachnenta
Ulisses dos Reis.

Silas de Amaral Prijone
Octavio Pereira Cano
Manoel Rodrigues Ferreiro
Stenio Bruzzi
Joaquim Vieira de Rezende
Pedro Gorçalves da silva Filho
Serafim Martins
Oscar Araújo
Victor Escarlate
Antônio Altamiro Agra da Costa
Esdras Azevedo Júnior
Rubens Areas Camargo de Brito
Moisés Teixeira
João Sardinha
Valentino Paulo Tossi
Joaquim da Rocha Cambes 'Júnior
Brasilino Fino
Mário Gurgel •
Domingos Alvas da Costa
Manoel de Aquino Ramos
Augusto Pestana da Silva
Renan de Souza Lima
Mário Pimenta de Pádua
Sebastião Francisco Chagas
João Manoel Dias Ribeiro
António da Rios Filho
António Bontempo
José Justino de Almeida
Jorge Gonçalves Chaves
Leo Marques de Freitas
Jaime Pirajá Pinheiro
Virgílio Nogueira
Arnaldo Ferreira de Andrade
Carlos Corroa Santos
Silvio Chaves
Aristides Wernay
Arthur Martins
Silvirio Lyrio dos Santos
Ruy Oliva
Mário de Sá Cardoso
Domingos Borges de Gouvea
Jorge E. de Alvitre Villas Bolei
Eduardo da Silva Machado
Alfredo Alves Pereira,
Durval Vieira da Silva
Hélio de Melo Leite
Jorge Gomes Monteiro
Brero Pereira Godinho
António de Lima Filho
Parei Pereira de Oliveira
João Mendes Brasão	 •
Antônio Ribeiro Fernandes
Penteies Nunes
Nicanor de Oliveira
Roberto de Almeida Pereiro
Paulo Ribeiro Escobar
Wanyr Moura Neves
Manoel Miranda
Ernesto de Oliveira carneira
Paulo de Oliveira
Fausto Alcoforado de Oliveira -
Luiz Napoleão Roces. Santos
Adhemar Gonçalves de Aguiar
Sebastião Cintro Sobrinho
Augusto Rodrieuesede Barros
Floriano Peixoto Bougleux
João Luis Ferreira Filho
Paulo de Faro Freire
Renato Alves de Araújo
Adriano Pereira da Cruz
Alvaro Ferreira
Ciro Moura
Henrique Pizzi
João Gehlen '<empar
Migo Dupont Teixeirs
José Tavares
Leontino Ferreira Mendes
Edmundo Fortunato
Waldeirar Curtinhas da Silvc
Carlos Costa de Almeida
José Gil de Mattos
Celso Barreto
Juviano Lemos
Alberto Lucarelli Filho
Manoel Alves Quintas Filho
Bernardo P. dá S. Figueiredo
Bartolomeu Hayden
Floriano Carlos de Magalhães
João Rodrigues Dantas
Adelino da Silva Areas
Raimundo Queirós de Miranda
José Marcondes Pereira
Luiz António Angrimani
Romualdo Monteiro da Silva Braga
Luis de Paiva Lopes
Aucnisto N. de Almeida e Castro
Aristarcho Aquino
José de Marco
Manoel Faiarclo Campos •
Romeu Damesto doe Santos
Manoel Emillano de Araújo
Ulisses de Arailio Viana
Joaquim dos Santos
Orlando Castelpoggi Bastos
Hélio Ramos Monteiro,-

Fiscal Colncreializagão de Café

Do uivei 12 para o uivei 14

430 vagas

64 por merecimento — 31 por
antis,dildade

Francisco Honorato Mala Filho
Carlos Tavares
Antônio Pinto Ferreira
José Arruda Vaz
Delmiro Correa Lopes
Antônio Pinto da Silva Janior
Pascoal Segreto
Otávio Camargo Lima
José Castagnetti Júnica
Antônio Quaresma
Armando Neiva Ferro
Manoel Martins Neto
José Vilar de Lemos
Critóvão Gomes Monteiro
Aurélio da Silva Dias
Idalecio Paiva da Silva
Lelio Ghidhini
Osvaldo Rodrigues Faria
Francisco Junqueira Caetano
João Tôrres
Alberto Lopes da Silva Júnior
Alfredo Mendes
João Batista Camara Leal
Lincoln Frederico de Carvalho
Joel Lins e Silva
Demostenes Moniz Freire
Alfredo Martins
Rossine Bucker Bragança
José Ribeiro Vieira
Horáclo Lopes dos Santos Neto
Luiz Gonçalves Pena
Mário Ferreira da Silva
Carlos Pedro Mala da Penha
Lourenço Felix Nunes
AMérico Casar
Augusto Arthur Júlio Lopes
Arlindo Cabral
Nestor da Costa Lopes
Orlando Sociré Bragança
Renato do Amaral Coutinho
Luiz Petrovich
Manoel Passos Linhares
Mias Bourgeth
João Lopes da Silva
Henrique Buizine Filho
Emílio Nogueira Terra
John Newton Sutherland
Orocil Dutra
Waidemar Resende
Osmar Guimarães
Roberto seixas coita
Tear Rodrigues Vargas
Carlos Levrero Casquilho.
Marcial de Andrade 13atisis
José Peres Rodrigues
Daniel Gomes Ferreira
Manoel Rodrigues
Gentil da Silva

CONDOMINIO
E

INCORPORAÇÕES IMOBILIMIAS

Lei n° 4.591, de

16 de dezembro de 1961

Divulgação n° 939

Preço: NCrIt 0,12

A VENDA

Na Guanabara
Seção de Veadas.

Av. Rodrigues Alves, I
Agencia I: — Ministério

da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo
Serviço de Reembolso

Postai

Era Brasília
Na Sede do D. 'I. N.

1•n•n•••••••n•n ,••

Mauro de Almeida
José Luiz
Clóvis Lima Ca Fonseca
Antônio Ramos Rodrigues
Ney Camargo Lima.
Cícero Gonçalves de Castro
Arinaldo do Lima
Rubens do Rosário
Polviani de Oliveira Lages
Hilius Fontana Macaggi
José Ribeiro da Silva
João Rodrigues de Mello
Celso Neves Pereira
Raphael Bezerra Alabama
Carlos Bonacossa
Meio Antônio Thomi
Mário Gonçalves
Mário Vaz dos Santos
Manoel Sataiva Fernanda/.
Arnaldo Costa .0

Eloy Moura° Araújo
Agripino Vanhoni
Annibal Pires Júnior
Ilinon Patitucci
Milton Rodrigues Viana
José da Oliveira
Guilherme Bezerra Valente
Júlio Canct Filho	 •

Gilberto Pereira Franca
Osmario de Almeida '9 •

Claudionor Evangelista de Soáza
Joacyr João Marchezi
José Carlos Pereira Martins
Thfago Silva
Ornar Oliveira Barros
Ivo Dantas	 -
José Roberto Dias Barboaa •

Engenheiro Agrônomo
Do eivai 17 para o nivel 18

11 vagas
6 por merecimento — 2 por an-

tigüidade
Wilson de Queiroz Guerreiro
João Ribeiro Gomes
Evandro Lustoza Junqueira
Márcio de Faria Brandão
João Afonso Manso
Hélio Rufino
Amir Sfair
José Gomes Fialho

Contador
Do nível 17 para o nivel 18

21 vagas
12 por merecimento — 6 por an-

tigüidade
Waldemar Gneec
Alberto de Lima
Pedro Valencia
Mário saunpcs Guimaraes
Manoel Rodrigues Cunha
Raul de Siqueira Cardoso
Leontino Teixeira Pinto
Vitalico Bittencourt
Egolino Orestes Livino de Curtis
Vítor José Genal
Carmee Carvalho
Joaquim Pinto Cortes
Angelo &mimei Júnior
Maria de Lourdes Lopes Silva 4..
José Luiz Schmidt Guerra
Carlos Franco da Silva
Cálcio Oliveira Laeourt
Angelo Mascaro

Economista
Do zdvel 17 para o nivel 18

10 vagas
5 por merecimento — 2 por an-

tigüidade
Cid Alaamera Silveira
Oraci Letogni
Gilson Goines da Rosa
Francisco Antônio Innela
Gutemberg Anjo
Tsac Peixoto Baver
Odilio Braga Furtado

. Engenheiro
Do nivel 17 para o nivel 18

1 vaga
1 por merecimento

José Rosa Filho	 -
Médico

Do uivei 17 para o nivel 19
3 vagas

2 por merecimento — 1 por an-
tigüidade

Aramis Pinto Lopes
Olavo Sales
Mario Ledo Lsasance cunna

•
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5. Goatera a
a-
ta;
te

5% dos serviços executados, não serão
efetuados os reiorços. Será permitido
no ato de refõiço da caução, o depósito
em titulas, a critério do D.N.E.R.'

§ 2" A caução inicial e os respecti-
vos reforços somente poderão ser le-
vantados 60 dias após a assinatura do
térrno de recebunrnto da óbra pele
D.N.E.R. No caso de reso lução da
contrato não serão devolvid is a cau-
ção inicial e os reforços que serão apro-
priados pelo D.N.E.R.;
/V	 Local e Natureza los Serviços

11. Os serviços objeto do presente
edital consistem na construção da pcn-
te sôbre o Canal dos Escravos na
13R-101-E5, trechó variante do con-
I õrno de Vitória com as seguintes ca-
racterísticas: a) A em tangente e nível
da cota 30.000; b) tem roruplirnento
total de 30,00m constituídos de um vão
de 20,00m e dois balanços de 5,00m. A
largura total é de 10,00m com pista
de rolamento de 8,20m; c) As funda-
ções. são em tubulões cheios de con-
creto de 0 =. 1,60m alargados na base
para 0	 2,50m.

s-	 §	 loiça sujeita .a sanções
da depeadontemente dei cieciaração
da neide:de., a firma que tenda requeri
m não tenha satiskeito o depósito ca c

ção, no prazo que lhe foi deferido;•
k 4, Conhecidos os re.sunacos

ai concorrência e a ()idem de ciassiticaç
dos participantes, , de ac&cla com o c

a- tério julgador dêste edital, as cauçõ
d. serão devolvidas 9ediante requer:men
s, dos interessados, exceção feita aos tr
_ primeiros colocados, os quais só poder
s obter, devolução de . suas respectiv

cauções depois de homologada a co
corrência pelo Conselho Executivo;

1, § 5" A caução correspondente à fi
ma declarada- vencedora ficará em p
der do DNER., para garantia da ass
natura e fins de contrato.

10. O vencedor da concorrência par
efeito de ass:natura • de contrato de
empreitada, reforçará a caução iniciai
coin outra . de valor tal que complete
1% do valor dos serviços contratados
em moeda corrente do pais, ou em
Obrigações Reajustáveis do Tesouro
Nacional. Não se admitirá, na ,hipó

• tese em que o atributo financeiro dere
rido ao contrato- venha a ser inferior
ao custo previSto, no edital, reduCo
'Sôbre o valor da caução inicial.

§ 1" A caução inicial seco reiorçada.
durante a execução dos serviços con-
0:,taclos de forma , a totalizar, sem-
pie, dos serv:ços executados; zn-
tranto.a caução inicial corresponder a

V	 Instalação de Canteiro

13. A despesa de instalação de can-
teiro de serviço deverá ser considera-
da como um elemento de composição
dos preços unitários, não coastituindo,
por conseqüência, um item especifico
de orçamento; entretanto, poderá o
D.N.E.R. considerar, na modalidade
de pagamento e, sem acréscimo do va-
lor 'global da obra, uma pá •cela no
valor máximo de NCr$ 2.000,00 (dois
mil cruzeiros novos) a ser paga quan-
do a empreiteira tiver concluído a ins-
talação de canteiro de serviço.

V/	 Condições Técnicas

14. Encontra-se à disposisão dos in-
teressados, na Divisão de Construção
para consulta, o projeto completo.

15. Os .serviços postos em concor-
rência pelo presente edital, deverão iet

a) ioemt.daue co respons
vei pe.a rama e s_gimt,....o tia pa.,pos

O j cartmra proi.os.onai cieV.ciamen
reg.siratia no ou euenmoiro rc
poasávei pom lima na execuçáo
oJra, Dein como, cert_d .r.o de registro
orma e p:ova de quitaçáo dc amoos co
o 1.a.-,.;

c) provas de qu.taç.eio com as F
zenc,as rieaeral, Es:aclual e Municp
(ceraciões);

d) prOvas de cumpr.mê.lto da legisi
ção civil, comercitii e trabaih:sta v.ge
tes (contrato social, lei dos do:s têrço
impõsto s.na:cal reiativamente aos em
pregadores, empregados c responsável
técnicos, certidões negativas de protesto
e que tenha -realizado o seguro de aci
dentes de trabalho), Previdência Sacia
etc.;

e) certificado de capacidade técnica;
1) requerimento solicitando autoriza

ção para depósito da caução;
g) prova que os responsáveis pela fir

ma votaram nas últimas eleições (art.
315; parágrafo 1, alínea c da Lei núme
ro 2.550 de 25-7-55) e se acham em
dia com suas obrigações militares; •

li) prova de cutnprimento da Lei n"
4.440 de 27-10-63.

§ 1 9 A documentação poderá ser
apresentada por fotocópia devidamente
autenticada;

§ 2" Cada documento deverá eStar
selado na forma da Lei;

§ 3" Para as firmas regularmente re-
gistradas no D.N.E.R., a apresentação
dos documentos constantes das alíneas
b, c, d, g e h fica substituída pelo car-
tão de registro;

§ '4" O requerimento de que trata a
alinea,d», deverá acom panhar em sepa-
rado o envelope contendo a documenta-
ção;

§ 5" A prova de quitação com o im-
pôsto sindical dos empregadores será a
do Sindicato Nacional de Indústria de
Construção de Estradas, Pontes, Portos,
Aeroportos, Barragens e Pavimentação.
A apresentação do documento de quita-
ção com outro sindicato só será aceita,
se a firma provar que a natureza de sua
atividade preponderante está -sujeita ao
mesmo.

//	 Provas de Capacidade

§ 2" A comprovação do recolhimen.
coto  cauçáo deverá ser eátregue à Co-

ruissi,o, ate .1, hora marcada para a aber-
tura Gas p..o ."ostas;	 .

in-
cio-

au-

da
a0

ri-
es
to
es
ao
as
n-

r-
o-
i-

a

6. A participação na concorrência de-
pende de prova de capacidade técnica.

7. Para _ -ova de capacidade técnica
será exigido atestado de Repartição Fe-
deral ou Estadual de haver a concorren-
te construído para a referida Repartição
pontes ou viadutos de concreto armado
cuja soma de comprimento atinja a 200
metros, ainda, haver construído ponte ou
viaduto de concreto armado de compri-
mento mínimo de 30 metros no prazo de
60 dias ou obra maior em prazo equiva-
lente.

8. As firmas inscritas no DNER., e
classificadàs na categorias A e B --- fi-
carão isentas da apresentação do atesta-
do acima referido, para participação na
concorrência, objeto dêste edital.

/// -- Caução
9. A pailicipação na concorrência de-

pende de depósito de caução, na Tesou-
raria do DNER., no valor de 	
NCr$ .1.400,00 (huin mil e quatrocentos
cruzeiros novos), em moeda corrente 'do
pais, ou em. Obrigações Reajustáveis do
Test.,aro Nacional.

l° O recolhimento da caução será
efetuado pelo concorrente, após deferi-
'mento, pelo Presidente, cla concorrência,
do reemerimPtito de que fr dia a alínea
do artigo 5° dêste editalr

MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

IEPAFHAMt.riiiO ivio;lumiL
DE ESTRADAS DE flO n M

EDITAI. DE CONCORRÊNCIA
In19 7-68

Rodovia; BR-101-ES. -
Trecho: Variante do contôrno de Vi-

tória.
Obra: Construção da ponte sõbre - o

-Canal dos Escravos no km 20, sendo
o km 0, no entroncamento 	
BR-101/BR-262.

O Diretor Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, nês-
te Edital denominado DNER, torna Ni
blico par conhecimento dos interessados,
que fará realizar às 14,30 horas do dia
4 do mês de março de 196d, na SCGC
do DNER, à Avenida Presidente Var•
gas n° 522, 21° andar, no Estado era
Guanabara, sob a presidência do E:1
genheiro, concorrência para execução
de trabalhos rodoviários adiante descri
tos, mediante as condições seguintes:

1 -- Proposta e Documentação

1. Poderá apresentar proposta tô-
da e qualquer firma, individual ou so-
cial, que satisfaça as condições estabe-
lccidas nêste edital.

Parágrafo único. Não serão tornadas_
em sonsideração propostas apresentadm
por consórcios ou grupos de firmas.

2. A proposta e a documentação exi-
gidas, serão entregues ao Presidenie
da concorrência acima referido, no lo-
cal lixado para a concorrência, em

, ciA-elopes separados, fechados e lacra-
dos, contendo em sua parte externa e
Nacional de Estradas de Rodagem -
Concorrência - Edttal n" 7-68», o pri-
meiro com o subtítulo <<Proposta» e o
segundo com o subtítulo «Documenta-
cão».
3. Conterá a proposta, em três vias:
a) nome da proponente, endereço ou

dede, suas ca acteristicas e identificação
(individual ou social);

b) declaração expressa de • aceitação
das condições dêste edital e de que, se
venceora da concorrência, executará a
obra conforme projeto e respectivo cro-
nograma físico-financeiro de execução a
ser fornecido pelo DNER pelo preço
mas e especificações técnicas vigentes
global proposto e de acõrdo com as nor-
no DNER;

e) preço global para a execução da
obra, nêste compreendidos todos os ser-
viços, materiais e encargos necessários
a sua completa realização e a sua en-
trega rematada e perfeita em todos os
pormenores;

d) orçamento, com o qual foi obtido
o preço global, tendo por base as quan-
tidades de serviços e obras constantes
do quadro de quantidades fornecidas pe-
lo DNER (Anexo I) e os respectivos
preços unitários.- esses preços unitários,
que serão apresentados em algarismos e
por extenso, devem ser calculados is-
vando em conta todos os serviços, ma-
teriais e encargos que; mesmo não espe-
cificados, sejam necessários a completa
e perfeita execução da obra. O DNER
se reserva a faculdade de aprovar e mo-
dificar os preços unitários para quiris-
quer acréscimos da obra;

e) prazo para a execução total da
bra, contado em dias consecutivos;
f) a juizo do Presidente da concor-

rência, poderá ser exigido o reconheci-
nento por tabelião .do Estado da Guana-
bara da firma do signatário ou resPcn-
sável pela proposta.

4. A proposta será ar ?esentade em
papel tipo ofício ou carta, datilografa-
da, em linguagem clara, sem emendas,
rasuras ou entrelinhas.

executados de acôrdo com as seguintes
normas e especificações:

15.1 - Normas para o rir ,jcto das
estracas de rodagem;

	

15.2	 NB-6-1960, pontes classe 36:
15.3 Especificações gerais para

construção de obras de arte a 'cargo
do D.N.E.R.;

- Normas Brasileiràsda...
A.B.N.T.	 '-

	

15.5	 Especificações Brasileiras pa-
ra 1967.

16. Se forem verificadas diferenças
catre os terrenos indicados peias son-
dagens e os encontrados durante a
construção, e, estas diferenças acarre-
tarem acréscimos ou diminuição nas
quantidades de serviços ou obras, se-
:sio os mesmos considerados no ceitil-yr
to do preço global. Para determinnão
c,e vaiar dos acréscimos ou 'reduções

C riticadas, serão admiti.los os preços
unitários, de serviços totiteigos contras
oralmente previstos; ou no caso de ser-
viços ou obras não- ;it-vIstos no con-
trato, os aprovados pela Conselho Exe-
cuLvo.

17. A , contratante riverá • executar,
junto à obra, co, local a ser designada
pi•la fiscalização do D.N.E.R., uma
reterência de nivel do Coo permanente,
a qual deverão ser -efe. •Irlos todos os
nivelamentos que se fizerem necessã-
rios.

EDITAIS E AVISOS

18. A contratante dever remeter,
com antecedênc:a minhm,j,1 de: .30 (trin
ta) dias à fiscalização rio D.N.E.R.,
amostras de todos as ILã i,rinis a se-
rem empregados nos serviços de c•rn•
c• eto, nas quantidades cresci i tas pelas
Neimas Brasileiras da A.B.N.T. de.
clarando, ainda, sua prored;ncia. Os
ttaços dos concretos oeverão ser apro-
vados pela fiscalização. A contratante
só poderá recorrer a • -matérias de fon-
tes diferentes das já aprovadas medi-
ante autorização escrita da fiscaliza-
ÇUO.

19. A contratante ficar obrigada st
manter, em canteiro de serviço, equi-
Nane-roo de contrôle • tecnológico da
obra referida para as operações de
campo, a critério da fiscalização.

20. A contratante deverá colocar
cantoneiras de 3" Sr 3 - x 3/8" x 8,20
metros nas extremidades da obra e nas
interrupções de •laje estrutural, executar
junta longitudinal de asta. s o de .	 .
1 Icin x 2,5cin, assim como, executar
pintura de nata de cimento sôbre tô-
das as superfícies de estrutura, pintura
de cal sôbre os guarda-rodas e guarda.
corpos, e sinalização de acõrdo com
especificação do D.N.E.R., constan-
tes de três Catadiótricos Astro-B, de
56mm nos extremos do guarda-corpo da
obra (Des. DCC-8-57.)

V//	 Prazos •

21. O prazo para a execurão total
dos serviços será de 90 (noventa) dias
consecutivos, contados a partir dó dia
da notificação para	 assinatura do
contrato, inclusive êsse.	 •

22. O prazo para a rssinatura • do
contrato será de 10 dias após a 'noti-
ficação a ser feita, sob pena de perda
da Caução.

23. O prazo para conclusão poderá
ser prorrogado, por -iniciativa do . ...
D.N.E.R., fundada em conveniência
Executivo.

Parágrafo único.. A empreiteira só-
mente poderá pedir prorrogação de
prazo quando se verificar a interrupção
dos trabalhos determinado por:

a) fato da administração..
b) caso fortuito ou fôrça maior.

V///	 Pagamentos
24. Os pagamentos serão efetuados

de acôrdo com os tubulões e parcela-
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!tatos para os demais elementos da es-
'utura .
25. Quando -depositada no canteirs

inpreiteira receber a critério do Direto,
ieral do D.N.E.R., importância nua •

a à execução dá obra, riaa quanti-
e serviço a armação de aço necessá-

ades exigidas pelo projeto, poderá a

a superior a 60% do valor da referi.
á armação constante de sua propeata,
1 importância não implica em retirar
á empreiteira a guarda, posse e res
ionsabilidade da armação até que a
[lesma seja integrada à obra, ficando
xinvencionacio que, em relação aos tu
ais indicados no projeto definiu eu.
Ião será admitido acréscimo algum ria
erente a perdas . por pontas, desaitoia.
Jena emendas, etc., que ocoram
á a execução da obra.

26. Os preços unitários constantes
lo contiato a ser asinado 'com a fir-
ma vencedora . da concorrência e refe-
rente a todas os serviços de fundação
não serio modificados em ao:iscai:len
cia de aumentos ou dirnintaceies siasses
Serviços, seja em área, volume eu em
profund:dade.	 •

26-A. • No caso de se tornar n.cca
Bário efetuar sondagens complementi.
res, o D.N.E.R. pagará ao apreitei
ro êeses serviços de acareia com os
seguintes preços irreajustáve.s.

1.1 — Peacussao em terra:
a) Instalação	 NCr$ 500,00:
b) Voe metro linear de sondagem

a. 13,80;
2.1	 Rotativa até AX em tente
a) instalação	 NCr$ 800s00;
b) Por metro • linear de p..rairaseas

em solos	 NCr$ 21,60.
e) Por metao linear de perfuração

em rocha alterada	 NCra 54.0(e
d) Por metro linear de radia —

NCr$	
"

	

IX	 Valor e Dotação	 .

27. O valor aproximado atribtticiu
'aos serviços tbjeto ciaste edital é de
NCra 1 lU.000,00 • (cento e quarenta
mil cruze.ros novos) sendo 	
NCr$	 .,..0 (cento e oilae
Beiscent	 : . anta e nove cruzeiros
povos v . centavos) 'a preços
Iniciais e u rstitante para reajustamento,
mirrando as despesas à conta cle Orça-
mento do DNER para 1968.

28. Demonstrada tempestivamente a
insuficiéncia do valor aproximado ato
buído aos serviços a que se raiare i
presente edital, poderá determinar

prosseguimento dos ser-
:viços até a conclusão, condicionada a
disponibilidade de recursos orçamentá-
rios, manticlas Os condições is

original.
29. Esgotadas 03 recursos empena.,

aseis e mio havendo recursos novas, n,
contrato se considerará automaticamen

dissolvido.
X — Contrato, Multas e Dissoluçao

A adjudicação dos serviços ma
efetuada mediante contrato de emprei-
tada assinado no D.N.E.R., observan-
do as condições estipuladas neste edital
e as que constam da respeCtiva minuta
A disposição dos interessados, na Pro-
curadoria-Geral do Departamento Na-
clima) de Estradas de Rodagem.	 •

31. O contrato estabelecerá multas,
apticaveis a . critério do Diretor-Geral
do D.N.E.R., nos seguintes casos:

Por dia que xceder ao prazo
da com lusão dos serviços: 	
NCr$ 200,00 (duzentos cruzeiros no-
vos);

-- Quando os serviços não tivr.
rem o andamento previsto no cliagra
:na cie avanço; quando não forem exe-
cutados perleitainente de acôrdo man
o proa *. ns normas técnicas e esr
/trações aigentes no D.N.E.R.; miau
do os trabaaaos de fiscalização dos ser

viços forem dificultados; quando a ad-
nunistração fôr inexatamente inforra-
da, pelo contratante; de 0,1% a 2'aa
do valor do contrato.

.32. Q contrato poderá ser resilido
iinilatertilanente pelo D.N.E.R., ou bi-
lateralmente, atendida sempre a conve-
niència administrativa.

33. A critério do D.N.E.R., Ch

bera. a resolução de contrato, indepen•
cientemente de interpelação judicial ou
extrajudicial, quando a empreiteira:

n) não cumprir quaisquer das obri-
gações contratuais;	 .

6) tranferir o contrato a terceiro:,
no todo ou em parte, sem paivia au
torização do Diretor-Geral . do 	

.
§ 1 5 No caso de resilição. à em.

preiteira caberá ieceber à valor dos
serviços executados, mais o •valor das
Instalações do contrato, descontadas as
parcelas correspondentes a utilizaçeo-
dessas instalações, proporcionalmeate
aos serviços realizados até a data da
dissolução;

§ 25 Ocoa•endo resbluçao, o
D.N.E.R. promoverá um ressarcimen-
to das perdas e danos, via administra-
tiva ou judicial; •

3' Em caso algum, o D.N.E.R.,
pagará indenizaçóes dev.das pela em-
preiteira, por fôrça da legislação tra-
balhista.

XI	 Reajustamento

34. Os preços -  serão reit.
-justados de aceirdo com o Decreto-lei
n5 185 de 24 de fevereiro de 1967.

XII — Processo e Julgamento da
Goticorr;:ne:a

35. A Comissão ate. Concorrências
de Serviços e Obras competirá:

a) examinar os documentos apreseta
taclos pelas firmas concorrentes;

b) verificar se as propostas atendem
às condições estabelecidas neste edital:

c) verificar a selagem da documen
tação;

d) rejeitar as propostas que não sa-
tisfizerem as . exigências d:ste edital, nu
todo ou em parte;

- e) rubricar as propostas aceitas t
oferecê-las à rubrica dos representais
tas dos concorrentes wesentes ao ato

Natureza , dos Serviços

Superestrutura

Escoramento . .
Concreto estrutural
Concreto de pavimentação
Fórinas . 	
Aço CA-34 	
Guarda-corpo . 	
Cantoneiras 3"x3"x3/8" 	
Neoprene . 	
Drenos 0 2"x35an 	

Infraestrutura

Tubulões 0 = 1,60

Rodovia: BR-262-MG.
Trecho: Araxá-Uberaba.

Obra: Construção de uma ponte ferro-
viária saibre a BR s262 na estaca 1.458.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, nes-
te edital denominado DNER, torna pós

I) lavrar ata circunstanciada da
concorrência, ta-1a, assisa-la e tolhee
as assinaturas, dos representantes dou
soncorrentes presentes ao ato;

g) organizar o mapa geral da cons
corancia e emitir parecer, indicando
proposta mais vantajosa. .

36. Para julgamento da concorreu-
cia, atendida às condiçeõs dêste edital
considerar-se-á vencedora a firma que
apresentar o menor preço global para
a 'construção da obra, em conforrmdada
com as afincas c e d do artigo 35 do
presante edital.

X///	 Condições Gerais

37. Ao Conselho Executivo do ...
D.N.E,R. Se reserva o direito de
anular a concorrência, por convenién•
ata administrativa, sem que aos concor-
rentes caiba indenização de qualquer
espécie.

Parágrafo (nico. Em caso de anula-
ção, os concorrentes terão direito a ice
santar a caução e receber a clocumm-
tação que acompanhar a respectiva
proposta, mediante requerimento,

38. Os desenhos referidos nesta rot-
eai, relativos à miniatura da obra se-
rão fornecidos aos interessados na Di-
visão de Construção do D.N.E.1S .
(Serviço de Construção de Obras de
Arte.)

39. Os serviços serão considerados
concluídos após a retirada das (asmas
e escoramentos, reparos na obra, se a
fiscalização julgar necessário e exaeuta.
dos os serviços finais referidos no item

40. Os interessados sitie tiverem dú-
vidas de caráter. tacnico ou legal na
Interpretação dos termos deste edital,
serão atendidos durante o eape.diente
da pratição, na Divisão de Construção
ou na Procuradoria-Geral do 	
D.N.E.R., para os esclarecimentos ne-
cessários.

41. A -juizo da Comissão poderá ser
permitido a regularização de falhas re-
ferentes à documentação até a hora
da abertura dos envelopes contendo as
propostas.

Rio de janeiro, 15 de janeiro de
1968. — Eng. Salvan Borborenia da

-Silva, Presidente da C.C.S.O.

nadada 1 Quantidade

m3
m3
m3
m2
kg

kg

80,20

blico para conhecimento dos interessa-
dos, que fará realizar às 14,3C horas
do dia 5 do mês de março de 1968, na
sede do DNER, à Avenida Presidente
Vargas n° 522, 21° andar, no Estado da
Guanabara, sob a presidência do Enge-
nheiro Salvan Borborema da Silva, cota-
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corréncia para execução de trabalhos
rodoviLrios adiais' descritos, mediante
as condições seguidtes:

-
/	 Proposta e Documentação

1. Poderá apresentar proposta • tacla
e qualquer firma, individual ou socall,
sate s...s,z;ça is condições estabelecidas
neste edital.

Parágrafo único. Não serão tomadas
em consideração propostas apresentadas
por consórcios ou grupos de firmas.

2. A proposta e a documentação
g:das serão entregues ao Pres:dente da
concorrência acima referido, no local
fixado para a concorréncia, cai caveto-
pes separados, fechados e lacrados, cone
tendo em sua parte externa e fronteira,
os dizeres: «Departamento Nacional
de Estradas da Rodagem a... Concorrên-
cia — Edital n° 8-68», o primeirors -
o subtítulo (Proposta» e o segundo.
o subtitulo aDocumetnação».

3. Conterá a proposta, em três t_ •
a) nome da proponente, enderêço OTi"'"

sede, suas caracteristicas e identificação
(individual ou social);

b) decialação.axpressa de aceitaçao
das condições déste edital e de que, se
vencedora da concorrência, executará
a obra conforme projeto e respectivo
cronograina fisico-financeiro de execução
a ser fornecido pelo DNER pelo preço
global proposto e de acerrdo com as nor-
mas e especificações técnicas vigentes
no DNER;

c") preço global para a execução da
obra, nêste compreendidos todos os ser-
viçosa materia:s e encargos necessários
J sua completa realização - e a sua en-
trega rematada e perfeita em todos os
pormenores:

d) orçamento, com o qual foi obtido
o preço global, tendo por base as quan-
tidades de serviços e obras constantes
do quadro de quantidades fornecidas
pelo •DNER (Anexo I) e os respectivos
preços • unitários. Esses preços unitá-
rios, que serão apresentados em algaris-
mos e por extenso, devem ser calculados
levando em conta todos os serviços,
materiais e encargos que, mesmo não
especificados, sejam necessários a Com-
pleta e perfeita execução da obra. O
DNER se reserva a faculdade de apro-
var c modificar os preços unitários para
quaisquer acréscimos da obra;

e) prazo para a execução total da
obra, contado eia dias consecutivos;

f) a juizo do Presidente da concor-
rência, poderá ser exigido o reconheci-
mento por tabelião do Estado da Gua-
nabara da firma do signatário ou res-
ponsável, pela proposta.

4. A proposta será apresentada em
papel tipo oficio ou carta, datilografa-
da, em linguagem clara, sem emendas,
raauras ou entrelinhas.

5. Conterá a documentação:
a) carteira de identidade do respon-

sável pela firma e signatário da pro-
posta;

b) carteira profissional devidamente
registrada no CREA do engenheiro
responsável pela firma na execução da
obra, bem como, certidão de registro
de firma e prova de quitação de ambos
com o CREA;

c) provas de quitação com as Fazen-
das Federal, Estadual e Municipal (cer-
tidões);

d) provas de cumprimento da legiss
loção, civil, comercial e trabalhista vi-
gentes (contrato social, fel dos dois
têrços, impõsto sindical relativamente
aos empregadores, empregados e res-
ponsáveis técnicos, certidões negativas
de arotestos e que tenha realizado o
seguro de acidentes de trabalho), Pre-
vidência Social, etc.;

e) certificado de capacidade técnica:
I) requerimento solicitando autoriza-

ção para depósito da caução;

QUADRO DE .QUANTIDADES

Mexo: I --s. Edital . N' 7-6S

Rodovia: BR-101-ES •

Trecho: Varistate do Contorno de Vitória

incluindo alargamento 	

1.600,0
86,0

2,3
730,0

19.912,00
60,0
16,4
19,00
10
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g) prova que os responsáveis pela
firma votaram nas últimas eleições
(art. 38, parágrafo 1°, alínea c da
Lei n° 2.550 de 25-7-55) e se acham
err dia com suas obrigações militares;

h) prova de cumprimento da Lei
n° 4.440 de 27-10-64.

§ 1' A documentação poderá ser apre-
sentada por fotocópia devidamente au-
tenticada;

9 2° Cada documento deverá estai
selado na forma da Lei;

§ 3° Para as firmas regularmente
registradas no D.N.E.R., a apresen-
tação dos documentos constantes das
alíneas b, c, d, g e h fica substituida•
pelo cartão de registro; •-

4° O requerimento de que trata
a iilinsa afi, deverá acompanhar, em
sep. r 'o o envelope contendo a do-
em. -.ação:

§ ;9 A prova de quitação com o
impõsto sindical dos empregadores será
a do Sindicato Nacional de Indústria
de Construção de Estradas, Pontes,
Portos, Aeroportos, Barragens e Pavi-
mentação. A apresentação do documen-
to de quitação com outro sindicato só
será aceito, se a firma provar que a
natureza de sua atividade preponderan-
te está sujeita ao mesmo.

II - Provas de Capacidade

6. A Participação na concorrência
&pende de prova de capacidade téc-
nica.

DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 - Parte II) Janeiro de 1968

10. O vencedor da concorrência para
efeito de assinatura de contrato de em-
preaada, reforçará a caução inicial com
outra de valor tal que complete 1%
do valor dos serviços contratados, em
moeda corrente do pais, cru caderneta
da Caixa Econômica, em apólices, de-
mais titulos da divida pública federal,
em obrigações ou letras do Tesouro, em
letras de câmbio de importação e de
exportação do Banco do Brasil S. A.
e títulos de débitos do D.N.E.R.. re-
presentados pelos respectivos valores
nominais. Nao se admitirá, na hipó
tese em que o atributo financeiro defe
rido ao contrato venha a ser inferior
ao custo previsto, no edital, redução
sôbre o valor da caução inicial.

1 1° A caução inicial será reforça-
da, durante a execução dos serviços
contratados s'at forma a totalizar, sem-
pre, 5% dos serviços executados, en-
quanto a caução inicial corresponder a
5% dos serviços executados, não se-
rão efetuados os reforços. Será permi-
tido no ato de refôrço da caução, o
depósito em titulos, a critério do ...
D.N.E.R.;

9 2° A caução inicial e os respectivos
reforços somente poderão ser levanta-
dos 60 dias após a assinatura do têr-
mo de recebimento da obra pelo ...
D.N.E.R. No caso de resolução do
contrato nac serão devolvidos a caução
inicial e os reforços que serão apro-
priados pelo D.N.E.R.: •

9 39 E' vedada a substituição dos
valores caucionados.

IV - Local. e Natureza dos Serviços

tarem acréscimos _ou diminuições nas
quantidades de serviços ou obras, se-
rão os mesmos considerados no cômpue
tu do preço global. Para determinação
do valor dos acréscimos ou reduções
verificados, serão admitidos os preços
Lnitarios, de serviços análogos contra-
tualmente previstos, ou no caso de
serviços ou obras não previstos no
contrato, os aprovados pelo Conselho
Executivo.

17. A contratante deverá executar
junto à obra, em local a ser designa-
do pela fiscalização do D.N.E.R.,
uma referência de nível do tipo per-
manente, à qual deverão ser referidos
todos os nivelamentos que se fizerem
necessários.
-13. A contratante deverá remeter,

com antecedência mínima de 30 (trin-
ta) dias à fiscalização do D.N.E.R.,
amostras de todos os materiais a se-
rem empregados nos serviços de con-
ci elo, nas quantidades prescritas pelas
Normas Brasileiras da A.B.N.T. de-
clarando, ainda, sua procedência. Os
traços dos concretos deverão ser apro-
vados pela fiscalização. A contratante
co poderá recorrer a mataria:s. de fon-
tes diferentes das já aprovadas median-
te autorização escrita da fiscalização.

19. A contratante ficará obrigada a
manter, em canteiro de serviço, equi-
pamento de contrôle tecnológico da
obra referida para as operações de
campo, a critério da fiscalização.

20. Executar pintura de nata de ci-
mento sôbre tôdas as superficies de es-
trutura.

30. A adjudicação doa serviços será
eietuada mediante contrato de emprei-
tada assinado no D.N.E.R., observart-
do as condições estipuladas neste edi-
tal e as que constam da respectiva
minuta_ à disposição dos interessados,
na Procuradoria-Geral do Departamen-
to Nacional de Estradas de Rodagem.

31. O contrato estabelecerá imitias,
aplicáveis a critério do Diretor-Geral
do D.N.E.R., anos seguintes casos:

1 - Por dia que exceder ao prazo
de conclusão dos serviços: NCr$ 500,00
(quinhentos cruzeiros novos.)

al - Quando os serviços não tive-
rem o andamento previsto te diagrama
de avanço; quando não forem executa-
dos perfeitamente de • iacôrdo com o aro.
jato, as normas técnicas e especifica-
ções vigentes no D.N.E.R.; quando
os trabalhos de fiscalização dos servi-
ços lerem dificultados; quando a admi-
nistração for inexataznente informada
pelo contratante; de 0,1% ir 2% do
valor do contrato.

32. O contrato poderá ser resilido
imilateralments pelo D.N.E.R., ou bi-
laterahnente, atendida sempre a conve-
niência administrativa.

33. A critéiro do D.N.E.R., ca-
berá a resolução de contrato, indepen-
dentemente de interpelação judicial ou
extrajudicial, quando a empreiteira:

	

aão cumprir qu'a	 das obri-
gações contratuais;	 •

b) transferir o contrato a terceiros,
nu todo ou em parte, seio prévia ao-
terização do Diretor-Geral do ....
D.N.E.R.

'1' No- caso de resilição, à emprei-
teira caberá receber o valor dos servi-
ços executados, mais o valor das insta-
lações do contrato, descontadas as par-
celas correspondentes a utilização dei-
sai instalações, propormomilmente acs
ser viços realizados até a diría	 dis- •
solução;

1 2' Ocorrendo resolução, o 	
promoverá uni resarcimento

das perdas e danos, via administrativa
ou judicial:

1 3° Em caso alguma, o D.N.E.R.
pagará indenizações 'devidas pela em-
preiteira, por fôrça da legislação traba-
n lasta.

XI - Reajustamento
'44. Os preços propostos serão rea-

justados tie acôrclo com o Decreto-lei
re 185 de 24 de levereire de 1967.

( s.- processo e luiprint('mr,
Concorrências

3). À Comisso de Concorrências
d., 3 -rviços e Obras competirá:

a) examinar os documentos apresen-
tados pelas firmas concorrentes;

Valor e dotação
27. O. valor aproximado atribuid4

aos serviços objeto date edital é da
NCr$ 240.000,00 (duzentos e quarenta
mil cruzeiros novos) sendo 	
NCr$ 197.199,20 (cento e noventa
sete mil, cento e noventa e nove arta
zeiros novos e vinte centavos) a pre4
ços iniciais e o restante para reajus n
Linento. A dotação é do orçamenta
do D.N.E.R. para 1968.

28. Demonstrada tempestivamente a
insuficiência do valor apriximado atri,
Cuido e os serviços a que se refere a
presente edital, poderá determinar a
D.N.E.R., o prosseguimento dos ser.;
viços até a conclusão, condicionada a
disponibilidade de recursos orçamentá
rios, mantidas as condições do contrata
original.

29. Esgotados os recursos empenhá.-
veis e não havendo recursos novos, a
contrato se considerará automaticamen-
te dissolvido.

X - Contrato, Multas e Dissolaçãa

7. Para prova de capacidade técni-
ca será exigido atestado de Repartição
Federal ou Estadual de haver a coda
corrente construído para a referida Re-
partição pontes ou viadutos de con-
creto armado cuja soma de comprimen-
to atinja a 350 metros, ainda, haver
construido ponte ou viaduto de con-
creto armado de comprimento mínimo
de 78 metros no prazo de 150 dias ou
obra maior em prazo equivalente.

8. As firmas inscritas no D.N.E.R.
e classificadas, nas categorias A e B
ficarão isentas da apresentação do
atestado acima referido, para panai-
pação na - concorrência, objeto dêste-.

///	 Caução

9. A participação na concorrencia
'depende de depósito de caução, na •I'e
souraria do D.N.E.R., no valor de
ECr$ 2.400,00 (dois mil e quatrocen-
tos cruzeiros novos), em moeda cor-
rente do pais ou em Obrigações Re3
justáveis do Tesouro Nacional.

1 1° O recolhimento da caução será
efetuado pelo concorrente, após defe-
rimento, pelo Presidente da concorrêri-
tia, do requerimento de que trata a
alínea afa do artigo 59 dêste Edital:

2° A comprovação do recolhimen-
to da caução deverá ser entregue à
Comissão, até a hora marcada para a
abertura das propostas;

9 3° Fica, sujeita a sano:a
Independentemente da declaração de
inidoneidade, a firma que tendo requa
rido,, não tenha satisfeito o depósito
ela caução, no prazo que lhe foi defe.
rido;

1 4° Conhecidos os resultados da
cancorrência e a ordem -de classifica-
ção dos participantes, de acôrdo com
o critério julgador déste edital, as cau-
ções serão devolvidas mediante reque-
rimento dos interessados, exceção feita
aos três primeiros colocados, os quais
só poderão obter devolução de suas
respectivas cauções depois de homolo
Oada a concorrência pelo Conselho
Executivo;

I 5 A caução correspondente à fir-
'ma declarada vencedora ficará em
der no D.N.E.R., para garantia da
assinatura e fins do contrato.

11. Os serviços objeto do presente
edital consistem na construção de unia
ponte ferroviária sôbre a BR-262, 1
estaca 1.453, trecho Araxá •- Ube-
raba, com as seguintes características.
a) E' em tangente e nível na coai
1.011-205. Is) Tem largatira total de
6,20m tendo 3,80m entre as vigas de
contenção do lastro e comprimento to-
tal de 78,40m constituídos de um vão
central de 24,00m, doia vãos laterais
de 18,50m e dois encontros de 8,20m
cheio de terra. c) As fundações são
em tubulões com alargamento na base
c cheios de concreto com taxa ds
bordo igual a 9kg/cm2.

24. Os pagamentos serão efetuados
de acôrdo com as med.ções e pareeía-
mentos a serem estipulados no can
tato.

25. Quando depositada • (to ççditeiro
ne serviço a armação de aço neces'a
ria à execução da obra, • nas quantida-
des exigidas pelo projeto, poderá a em-
preiteira receber a critério do Diretor.
Geral do L).1\1..E.R., importância noa
ce superior a 60% do -valor da ref nula
armação constante de sua proposta; tal
naporiaacta não implica tia 'atirar da
eiapat.teira a guarda, posas e respon
sabilidade da 'armação até que a lues
rna sujo integrada à obra, ficando con-
vencionado que, em relação aos totais
indicados rio projeto definitivo, não será
admitido acréscimo algum referente a
perdas por pontas, desbitolagem, emelt
das, 4. a.a, que ocorram etarante a exer
arção da obra.

26. Os preços unitários constante:
do contrato a ser assinado com a .,r1 -
ma vencedora da concorrência e reit
rente a todos os serviços de funda
ção não serão modificados em conse-
efienc,a lu iumentos ou tIMI;aMção
se serviços, seja cni área, ‘oltune
cm p.olundidadt-

VII	 Prazos	 •
• 21. O prazo para a execu;ão total

dos serviços' será de 1a0 (cento e cin-
qüenta dias consecutivos, contados a
partir do dia da notificação para a
assaltara do contrato, inclusive êsse.

22. O prazo para a assinatura, do
contrato' será de 10 dias após a no-
tificação a ser feita, sob pena de per-
da da caução.

23. e) prazo para conclusão pode-
rum ser prorrogado, por iniciativa cia
D.N.E.R., fundada em conveniência
adnanistrativa,• a critério do Conselha
Executivo.

Parágrafo único. A empreiteira so-
mente , poderá pedir prorrogação de
prazo quando se verificar a interrupção
dos trabalhos, determinado por:

a) fato da administração;
b) caso fortuito ou fôrça maior.

VIII	 Pagamentos'	 -

V - Instalação . de Canteiro

13. A despesa de instalação de can-
teiro de serviço deverá ser conside-
rada como um elemento de composição
dos preços unitários, não constituindo,
por conseqüência, um item especifiCo d?
orçamento; entretanto, poderá o ...
D.N.E.R. considerar, na modalidade
de pagamento e, sem acréscimo do va
lcu global aia obra, uma parcela ao
valor máximo de NCr$ 5.090,00 (cin•
co mil cruzeiros novos) a ser paga
quando a empreiteira tiver concluído
a instalação de canteiro de serviço.

VI - Condições Técnicas

1-1. Encontra-se à disposição dos in-
teressados, na Divisão de Construção
para consulta, o .projeto completo..

15. Os serviços postos em con!oi
rancia pelo presente. edital, deverão ser
executados de acôrdo com as seguintes.
normas e esaecificações:

15.1 - Normas para o projeto das
estradas de rodagem;

	

15.2	 NB-6-1960, pontes clas:ie
36;

15.3 Especificações gerais para
..çonstrução de obras de arte a cargo
do D.N.E.R.;

15.4 a- Normas Brasileiras da ...
A.B.N,T.

16. Se forem verificadss el.ferenças
entre os terrenos indicados pelas sou
dagens e os encontrados durante a
cC-astrução e, estas diferenças varre-.



Natureza dos Serviços

1
1

Unidade	 Quaatidade

1	 Superestrutura

1.1	 (.7.oncrety estrutural 	
1.2	 Fôrmas
1.3 a- Aço CA-24 	
1.4	 Aço p/aPar de apoio
1.5	 Escoramento

2 — Infracstrutura

2.1	 Concreto estrutural 	
2.2 •-• Fôrmas . . 	
2.3	 Armação CA-24 	
2.4	 Tubulão a céu aberto 0	 1,40 (com alar-

gamento . • 	
2.5 --- Escavação . . 	
2.6 -- . Escoramentb da cava de fundaçaies 	

3 — Encontros

3.1 -- Concreto estrutural 	
3.2	 Fôrmas . 	
3.3

	

	 Aço CA-24 	
Tubulaes a céu aberto 0 za- 1,60 (com alar-
gamento

ma
	

218
m2
	

1.148
kg
	

31.192
kg
	 4.440

ma
	

3.120

m3	 30
m2	 94
'kg	 .2.561

-
m	 28

m3	 40
rn")	 56

m3	 116
m2	 885
kg	 16.533
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO RIO DE JANEIRO

Cursos de Fisica, Meteorologia, As-
trcrnontia. Química, História Natu-
rul Geografia, Pedagogia e Jorna-

Habilitaçao — 1968.
EDITAL

De (adem do Sr. Vice-Diretor, no
exercício da direção da Faculdade de
Filosofia, Professor Raul Jobim Bit-

tencourt, e de azôrdo bom aa legisla-
• o em vigor, faço público, para co-
nhecimento dos interessados, que ata

-rão recebidos nesta Secretaria, de 11
et 23 de janeiro de 1968, as inscrfçôes
para o concurso de habilitação à
matricula inicial nos cursos de Física..
Metearologia, _Astronomia, Quimiaa.,
Historia Natural, Geografia, Pedago-
gia e Jornalismo.

A Seeratatria atenderá os candida-
tas de segunda a sexta-feira, das 12
ás 16 horas.

Coneursp

;egunda-feira 29 OIARIO OFICIAL (Sacão 1 — Parte H) 	 Janeiro de 1968 251

) verificar se as propostas atendem
condições estabelecidas neste Edital;
) verificar a selagem da documan-
ao;	 •
1) rejeitar as propostas que não sa-
taram as exigências deste edital, no
lu ou em parte;

rubricar as propostas aceitas e
:reca-!as à rubrica dos representan-
I dos concorrentes presentes ao ato;
r) lavrar ata circunstanciada da coo-
rrencia, assiná-la e colher :AS

sinaturas dos representantes dos can-
rrentes presentes ao ato;
g) organizar o mapa geral da coa-
trência e emitir parecer, indicando a
oposta mais vantajosa.
36. Para julgamento da concorren•
a, atendidas às condições deste edi-
1, considerar-se-á vencedora a firma
se apresentar 'o menor preço global
sra a construção da obra, em coa-
;unidade com as alíneas c e d do ar-
go 39 do presente edital.

XIII	 Disposiçtfs Geram

37. Ao Conselho Executivo do ..
).N.E.R. se reserva o direito de anu'.
Nr a concotrencia, por converiencla
dministrativa, sem que aos consorren-
ta: caiba indenização de qualques es-
tecle.

Parágrafo único. Em caso de anula-
aio, os concorrentes terão direito a

Rodovia: BR-262-MG.BR-262-MG.

Trecho: Araxá. aa Uberaba

vantar a caução e receber a dacumen-
tação que acompanhar a respectiva pro-
posta, mediante requerimento.

58. Os desenhos referidos nesta edis
tal. relativos à miniatura da oba, se-
rão fornecidos aos interessados na Dl.
visão de Construção do D.N.E.R.
(Serviço de Construção de Obras de
Arte.)

39. Os serviços serão considerados
concluídos após a retirada das fôrmas
e escoramentos, feitos reparos na obra,
se a fiscalização julgar necessário e
executados os serviços finais referidos
no item 20.

40. Os interessados que tiverem dú-
vidas de caráter técnico ou legal na
Interpretação dos termos deste
serão atendidos durante o exped;ente
da repartição, na Divisão de Cons-
trução ou na Procuradoria-Geral do
D.N.E.R., para os esclarecimentos
necessários.

41. A juízo da Comissão poderá ser
permitido a regularização de fall,as re-
ferentes à documentação até a hora da
abertura dos envelopes contendo as
propostas.

Ref. Proc. n9 70.572-68.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de
1968. -- Eng. Salvan Borborema
Silva, Presidente da C.C.S.O.

1 — o requerimento de inscrição
será instruido com os documentos:

a) carteira de identidade;
b) prova de pagamento dr, taxa de

inscrlçao;
c) dois retratos recentes, 3x4;
(I) declaração de que o candidato

está de acórdo com as condições cio
edital.

II — O impresso Par a inscrição
será fornecido pela Escola.

til— Depois de registrada na Se-
cretaria, a carteira de identidade será
restituida ao candidato. Deferida, a
inscrição receberá o candidato um
Cartão de Identificação que deverá,
obrigatbriamente. apresentar à Co-
missão Examinadora, (manca/ chama-
do a cada uma das provas.

IV — As vagas postas em concurso
são em número de:

Curso — N9 de vaga4
ristca — 40
Meteorologia — 15
Astronomia — 15
Química — 30
História Natural — 40
Geografia — 40
Pedagogia — 40
Jornalismo — 20
V — O concurso de habilitaoão

constará das seguintes etapas para
os cursos de:

Física, Meteorologia e Astronomia:
er) etapa eliminatória — provas es-

critas de Português e Matemática;
b) etapa classificai/arfa — provai

aceitas de Pisca e de uma Lingua
estrangeira (Inglês, Francos ou ade-
mão).

Quimica:
a) etapa eliminatória — provas es-

critas de Portugas, Química e Fiaica;
b) etapa clas-sificatória — prova

oral de Química — provas escritas
de Matemática e de uma Lingua es-
trangeira (Inglês, Francês ou Ale-
mão).

História Natural:
a) etapa eliminatória — provas es-

altas de Português e de Ciências
Biológicas;

b) etapa classificatdria — prova
escrita de Francês e Inglês e prava
oral de Ciénclas Biológicas.

Geografia:
a) etapa eliminatória — provas ca-

ulins de Português, Geografia Geral
e Geografia do Brasil;

b) etapa classificatória — provas
escritas de História Geral e do 'Bra-
sil e de uma Língua estrangeira (In-
glês ou Francês).

Pedagogia:
a) etapa eliminatória — provas

escritas de Português de Nível Men-
tal e Cultural, de Inglês ou de Fran-
cês;

b) etapa classificatbria — prova
escrita de Noções de Psicologia.

Jornalismo:
a) etapa eliminatória — provas

escritas de Língua Portuguêsa, de
Geografia, de História da Civilizaçao
e de História do:Brash;

b) etapa classificatóraa p r o s. a
escrita de Língua estrangeira (Fran-
cês ou Inglês).

VI — Nas provas de língua no
será permitido o uso de dicionário.

VII — Concorrerão à fase elimina-
tória todos os candidatos inscritos.

VIII — ,,-ts natas atraluidas a cada
prova variarão de O (zero) a 10 (dez).
Sarnenta será admitido à ettpa elas-
sificatória o candidato que obtiver
grau Igual eu superior a 4 (quatro)
em cada uma das provas eilmina-
tórias.

IX — I' titpz ela. tricatória sõ-
mente será realizada se o núasero da
candidatos aprovados na etapa eli-
minatória fór superior ao 'Amare de
vagas acima afixado.

X — A clas. c ificação fina/ dos can-
didatos será feita, erdenando-se,

crescentemente, o total de pontoe
obtidos na soma dos graus das pro-
vas realizadas, eliminatórias e cla,ssi-
Picatbritta.

XI — Quanto ao curso de AStro-
nomia o resultado final será obtido
pela média ponderada entre as notas
das diferentes provas, cada qual com
os seguintes pesas:

Matemática — Pêso 4
Fisica — Pèso 3
Português — Pêso 2
Lingua Estrangeira — Pé:.x) 1

XII — Não serão admitidos ma-2
tricuIa, os candilatos cuja colocação
ultrapassar o número total de vagas
fixadas para cada curso, segundo o
presente edita/.

XIII — Não será feita segunda
chamada de quaaauer das provas.

XIV — Não será cencedida
de prova ou revisão de provas.

XV — O presente concurso de Ia
bilitacão sramente será válido p ar
matricula no ano letivo de 1938. •

XVI — As provas terão inicio dia
29 de janeiro. segunda-feira e os ho-
rários serão afixados prèviamente na
seda da Faculdade.

As provas serão realizadas na se:1e
da Faculdade de Filosofia, à Avenida
Presidente Antônio Carlos. n 9 40.

XVII — Para a matrícula saram
exigidos os seguintes documentos, Com
arma reconhecida. exceto quanto aos
dois primeiros itens:

a) comprovante do pagamento da
anuidade estabelecida pela Reitoria
da U.F.It .J.:

b) prova de catar em dias cem tia
e(brtiaoclsaopõeias) relativas ao serviço militarro 

c) certidão de nascimento, êxpe-
dida por cartório de registro civil;

d) prova de conclusão de curso se..

eundário coninleto, fichas modélo 18
e 19, em duas vias:

e) atestado de vacina antlavarto
-Lica:

I) atestado de idoneidade moral,
passado por duas testernunhav

(7) atestado de sanidade física e
mental.

XVIII A Secretaria da Escola
°restará aos candidatos quaisquer In-
formações suplementares.

Secretaria da Faculdada•de Filoso-
fia da Universidade Federal c/') mo
de Janeiro. 9 de janeiro de 198.
1,uoila do Nascimento Pereira, Seara-

.tária.
Visto: Professor ' Rota Jobim Bit-

tencourt, Vice-Diretor, em exercido.'
Dias: 24, 25 e 29-1-e8.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO,PAPP.NA

Faculdade de Filosofia
EDITAL N9 1-03

Inscrição cm Concurso para Doca/eia
Livre

De ordem do Exmo. Senhor Diretor

da Faculdade de Filosofia, Ciências
e Letras da Universidade Federal do
Paraná, e de acórdo com a legislação
vigente, faço público que, pelo prazo
de 1E0 (cento e oitenta) dias inintcr-
ruptca, a contar do imediato ao da
primeira publicação déosto Edital no
Diário Oficial da União ficam aber-
tas, nesta Faculdade, à Rua do Ge-
neral Carneiro n9 460, 1 9 andar, das
9 às 11 e dos' 14 ks 16 horaà nos dias
úteis, as inscrições aos concursos de
Docência Livre de Vides as cadeiras
dos cursos desta raculdada, quaiaquer
que sejam: Filosofia, Matemática, Fí-
sica Química, História Natural, Geo-
grafia. História, Ciências Sociais, La-
ssas, Padaaagia e Jornalismo.

O proceas.arnanto julgamento do
concurso obedecem à leaislação fe-
deral em vigor.

No ato da inscrição, mediante re-
querimento com firma reconhecida, o
candidato deverá apresentar os ise.
guintes docturrantaia

OBRA: PONTE FERROVIARIA S/ A BR-262 -- NA ESTACA 1.458

Quadro de Quantidades
Anexo: I
Editai N9:

t•

•

`4*•,-

"kin
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23 — janeiro de 1963	 Preço: NCr$ 2,4024	 de 1963 — Preço: NCr$ 3,60
'Fascículo I -- janeiro de 1966 	  ,Nçr$Fascículo	 — fevereiro de 1966 	 	 Nr$Fascículo III -- março de 1966 	 	 NCr$

Fascículo I -- abril de 1966 	
Fascículo II — maio de 1966 	
Fascículo III	 junho de 1966 	
Fascículo I -- julho de 1966 	
Fascículo II -- agõsto de 1966 	
Fascículo III — setembro de 1906 	
Fascículo I — outubro de 1966 	
Fascículo II — novembro de 1966
Fascículo II! — dezembro de 1966

2,10
2,10
2,00

NCr$ 2,00
NCr$ 2,00
NCr$ 2,00

NCr$ 2,00
NCr$ 2,20
NCr$ 2,00

NCr$ 2,00
• • • •	 NCr$ 2,00

NCr$ 2,00

I — diploma, prOfisg/....nal ou cien-
tífico, de curso superior, nêle havendd
o requerente cursado a cadeira de que
trata .4 inscrição, oriundo de insti-
tuto de ensino, oficial ou reconhecido,
exigindo-se o referido diploma regis-
trado pelo órgão competente do Mi-
nistério da Educação e ,%fitura;

II — prova de ser brasileiro nutâOU naturalizado;
III — prova de quitação com o ser-

viço militar;
IV — carteira de identidade;
V — título de. eleitor;
VI	 atestado de sanidade física e

mental;
prova de Idoneidade moral;

— curriculum vitae e documen-
tação da atividade profissional ou

cientifica que tenha exercido ou se
racione com a cadeira em concurso;

IX — prova de haver concluído o
curso profissional pelo menos 3 (três)
anos antes da data da inscrição;

X — dez exemplares, no mínimo, de
tese inédita e original, apresentada
Abre assunto de livre escolha do can-
didato, referente à disciplina em con-
curso;

XI — recibo de pagamento da taxa
de inscrição.
• O simples desempenho de função
pública, técnica ou não, a apresenta-
ção de trabalhos cuja autoria não
possa ser autenticada e a exibição de
atestados gradrasos, não constituem
documentação Idônea.

O concurso de títulos constará dos
seguintes elementos comprobatórios
do mérito do candidato:

I — diploma e quaisquer dignidades
universitárias e acadêmicas;

II — estudos e trabalhos científi-
cos filosóficos ou literários, especial-
mente aquêles que assinalem pesqui-
sas originais ou conceitos doutrinários
pessoais, de real valor.

III — documentação relativa a ati-
vidades didáticas exercidas pelo can-
didato;

IV — realizações práticas, de natu-
reza técnica ou profissional, parti-
cularmente aquelas de interêsse cole-
tivo.

O concurso de provas, destinado a
verificar a erudição e a experiência

Janeiro de 1968

do candidato, bem como seus precit
cados didáticos, constará de:

I — prova e.scrita;
II — prova prática ou experimen-

tal;
III — prova didática;
IV — defesa de tese.
Os interessado obterão, na Secre.

tarja da Faculdade, os esclarecimen-
tos que se fizerem necessários, inclu-
sive sobre programa e despesas do
concurso.

Secretaria da Faculdade de Filoso-
fia. Ciências e Letras da Universida-
de Federal do Paraná, em Curitiba,
11 de janeiro de 1968.

(R 29, 30 e 31-1-68).
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REVISTA TRIMESTRAL DE JURISPRUDÊNCIA
D O

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
Volume
Volume

Volume 35
**

***

Volume 36	 *
**

***

Volume 37	 *
**

Vt* *

Volume 38 --
**

• ***

'Fascículo I — janeiro de 1967 	 	 NCr,,,'" 2,30Fascículo II — fevereiro de 1967 	 	 NCr$ 2,50Fascículo III — março de 1967 	  (Esgotado),
Fascículo I — abril de 1967 	
Fascículo it'l — maio'de 1967 	 	

(Esgotado).
Fascículo tie — junho de 1967 ,. f(Esgotado).NCr$ 3.00

Volume 41 — * Fascículo I — julho de 1967 	  NCr$ 100. — ** Fascículo II — agôsto de 1967 	 	 NCr$ 3,00— *** Fascículo III — setémbro de 1967 	 	 NCr$ 3.00
Volume 42 — * Fascículo I — outubro de 1967 	  NCr$ 3,00

—. ** Fascículo II — novembro de 1967 	  NCr$ 3,00

Volume 39	 *
**

Ir A

Volume 40 — *
it

It*Ir

A VENDA

Na Guanabara

Seção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves n°

Agência I: Ministério da Fazenda

Atende-se pelo Serviço de Reembôlso Postal

Em Brasília

Na Sede do D.I.N.

PR:ECO DÊSTE NÚMERO: NCr$ 0,16

•


